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FOLCLORE DESLOCOU-SE AO ALGARV'E
MAS APENAS ·CONSEGUIU UM ESPECTÁCULO
FRIO E SEM CUNHO REGIONALISTA

TENDO nós referido o facto de o programa da radiotelevisão «Folclore. nunca se ter ocupado do Algarve
e para esta incompreensível ausência tendo chamado a atenção do seu produtor, o sr. dr. Pedro Homem

'"

O RANCHO DE ALTE NO
V fESTIVAL DE FOLCLORE

E NCERRA-SE hoje no Pavi-
lhão dos Desportos em Lis­

boa, o V Festival do Folclore Na­
cional, em que participam onze

agrupamentos representativos das
Províncias do Continente, incluin­
do o Rancho de Alte. Disputam
com ele o grande prémio do cer­

tame os Ranchos Folclóricos S.
Paio dos Arcos de Valdevez, do
Minho; Os Pauliteiros de Mi­
randa do Douro; Duas Igrejas, de
Trús-os-Mantes; de Torredeita­
-Viseu, da Beira Alta; S. Cosme
de Gondomar, do Douro Litoral;
Cova da Beira-Fundão, da Beira
Baixa; Típico de Pombal, da
Beira Litoral; Casa do Povo de
Arraiolos, do Alto Alentejo; Gru­
po Coral Os Trabalhadores de
Ferreira do Alentejo, do Baixo
Alentejo; Casa do Povo de Al­
meirim, do 'Ribatejo; de Alen­
quer, da Estremadura; e ainda
em extraconcurso o Rancho In­

fantil de Aleñquer.

parecem as
_.

,

equacioná-Ia os NUM,EROS
- DA PONTE

pelo co.aDdaDte JOst SALVADOR MENDES

A GRAVE CRISE. DA PESCA DO ATUM NO ALGARVE

Conhecidas as incógnitas des­
sa críse, fáceis
tentativas para

o JORNAL- DO ..4.LG.!l.RVE começa '"oje (J pubU(:(J,r -uma nova sérf,e
de artigos, da autGJria do copuãç-âe-mar-e-çuerra JQsé Salvador

Mendes, acerca da crise da pesca do âtum na nossa Provincia. Depois
âos primeiros artigos, que os nossos .leitores seguiram com tanto interes­

se, esperamos que a continuação possa trazer alguma luz sobre

um problema tão importante para
a economia algarvia e para a sua

população.
De tanto e tanto nos termos afa­

digado sem resultado útil, para
efeito da resolução da grave crise

piscatória do atum de que enfer-

(Goncl"i fill I.· pag'fIII)

Om esclarecimentoda G.
N; R. sobre o caso dos
acessos à orla marítima
DO sr. capitão José da 008ta Pt-

res, comandante da 5." Oom­

panhia da Guarda N-acional Re­

publicana, recebemos a seguinte
carta:

Faro, 2 de Janeiro de 1967

Sr. director do Jornal do Algarve
Tendo sido publicado no Jornal

do Algarve, em 19-11-966 um arti-

(GemeM fI(J 6.· pdginlJ)
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O ALGARVE RUMO AO'FUTURO
,

E necessário criar uma rede rodoviária mais
rápida_de transportes no interior da Provincia
, OM a maior afluência de estran- ....__------------------_-------_
� geiros ao Algarve, verificou-
-se, já o ano passado, que o edificio
do aeroporto de Faro não tem íns,
talações suficientes e cómodas para
um movimento mais acentuado.
Além disso, é necessário pensar nas
ligações rápidas entre a capital da
Provínoía e as príncípaís praias de
Sotavento e Barlavento, pois é na­

tural que oa turistas chegados de
avíão não possuam automóveís à
saida do aeroporto que os trans­
portem onde desejam. Não só seria
preciso promovet: mais rápidas li­
gações, quer por meio de autocar­
ros ou de automotoras, quer insta­
lando, talvez, um serviço aéreo in­
terno a curta distância, sendo esta
solução talvez a mais lógica para

(Gonel,,' fI(J 6.· pd"qinG)

",. ft. •

fiELO Conselho Nacional dos Ser­
li" viços de Incêndios foi propos­
ta, na distribuição da colecta cobra­
da em 1965, a concessão da verba
de 340 contos à Associação dos
Bombeiros Voluntários de. Vila Real
de Santo António, destinada à com­

pra de um pronto.socorro de ne­

voeíro.
Tal atribuição provocou justifi­

cado regozijo em toda a vila e em

especial na prestigiosa Corporação,
que de há muito vem procurando
reapetrechar-se de molde a acom­

panhar a extraordinária evolução
registada nos últimos anos na

região que serve e para a qual o

referido veiculo representa, de há
muito, uma das maiores aspira­
ções.

r j JUN, IUlil
171=» l ..._

Mor�e�umgrandeeSCr!toral·-A FALTA DE MAo-OE-OBRA
garvlo,ManueldoNôsclment�

NA AGRICULTURA' ALGARVIA�IASCEU em 1912, em Monchique
W e lançou-se na vida literária
com um livro de experiência pes­
soai: «Histórias de Mineiros», que
a critica recebeu como uma aragem
na escola neo-realista portuguesa.
Romance bem gizado, vivo, profun­
damente humano e social, teria de­

pois continuação noutro rumo, em

(OOflCM fI(J �. pag''"')

LOTARIAS- E TOTOBOLA.

CAMPIÂO,
SEMPRE PRtMIOS GRANDES

_ po .. MARIA CARLOTA

de Mello, não podíamos, de maneira
alguma, guardar silêncio sobre este
assunto que a noite de 20 de Novem­
bro fez «acontecimento» na Província.
É verdade! Já quase duvidávamos

de que as nossas considerações não se

tivessem perdido no deserto, tanto

tempo havia passado sobre elas, e

começávamos a assistir ao programa
levados por uma esperança em que já
se não crê mas a que não podemos
eximir-nos não se sabe por que
misterioso sentimento, quando nos

chegou a notícia de que .Œoiclore»
dessa noite seria preenchido com a

actuação do rancho de Calvário.
Satisfeitos por veriiicarmos que' a

R. T. P. dava sinal de nos ler e con­

tentes por vermos, enfim, o folclore
algarvjo integrado no seu programa,
esperámos a hora aprazada com o en­

tusiasmo a que o bairrismo 'empresta
calor, expectativa emoção. TaJ alvo­

roço, porém. não conseguiu imobili­
zar-nos o pensamento que, indiferen­
te a todo esse sentimentalismo, se en­

tregava a trabalho mais objectivo,
usando o privilégio de uma 'liberdade
que não conhece demarcações que não

(Goncl,,' fI(J �.. IIdg(fUI)

liiy0UCO mais de quatro meses de
V, <il<w�,H)n&men-t,." e a Ponte sobre
o Tejo anuncia números eluctdatí­
vos. De 8 de Agosto a 18 de De­

zembro, círcuíaram 1.224.748 vei­
culos, correspondendo 'a uma recei­
ta de 27.783.230"$00. O mês de Se­
tembro foi o de maior rendimento.
A média geral diária de veículos
no-periodo foi de 9.209.
Resta saber quais seriam os ren­

dimentos da Ponte e os números
respectivos, se o, preço das porta­
gens fosse mais acessível ao nivel
de vida português.

O nosso Pais foi visitado, re­
centemente, pelo maior veleiro
do Mundo, o navio-escola ar­

gentino «Libertad», de=que da­
mos uma bela imagem quando
ancorado no Tejo. O «Liber­
tad» é uma autêntica escola de
marinheiros e segue agora em

pleno Atlântico, de regresso à­

Argenti'na, com 115 cadetes a

bordo.

JI

DO MUNDO
p.lo dr. MATiUS BOAVENTURA

O PAPA E O CARDEAL

OU A IGREJA ENTRE

E A GUERRA

Norm de Natal, noite de Paz.

Florença, a cidade mártir dali
maiores inundações deste ano, re­
cebe o Papa que quer wnir as suas

preces às ão« florentinos dedican­
do-lhes palavras de amor e conso­

lo para a sua tristeza. Paulo VI,
porém, não pensava apenM nos ita­
lianos sinistrados e na cidade ãe:
vastaâo; O seu pensamento ia mais

longe, reafirmando uma intenção
já de há muito anunciada. O Pon­

tífice pedia este ano que as tré­

guas do Vietname se transiormae­
sem em paz auténtica, e se prolon­
gassem para uma negociaçã,o -efee-

(Gemel'" fI(J 6.· pttgifUl)

UM PEQUENO HEROI
DE MÉRTOLA RfCEBE
O PR�MIO VALE-FLOR

N0S últimos dias de 1966, fo-
ram conhecidos os Prémios

Vale-Flór, que todos os anos

galardoam os pequenos her6is

do nosso País. Além de Maria
Teresa Alves da Silva, de 10

anos, que em Lisboa salvou
uma irmãzita das chamas, o

her6i masculino foi um jovem
de 14 anos, de Mértola, que
conseguiu salvar a vida a duas

crianças q�e eram al'� astadas

pela corrente do Guadiana.
Ohama-se Manuel Jacinto da

Oonceição Godinho e foi um

dos pequenos-grand'es her6is ae
1966.
Os Prémios Vale-Flor, no

montante de- vinte miZ escudos

cada, ser-thes-õo entregues
quando eles forem maiores,
mas uma pequena lembrança
foi já enviada aos premiados
para assinalar a data festiva
e o seu feito.

Um lindo casaco para os dias

mais rigorosos e para as mais frio­
rentas. O único adorno é a gola e

os punhos de pele. Mas há dois por­
menores curiosos nesta «tollette»:

a boina à marujo francês e as bo­

tinhas pretas e brancas.
-

NOTA da redaccao
'" iO.---fi'>£.

v, AI longe o tempo em que se

apregoava - não sabemos com

que fundamento - que Portugal era
um pais essencialmente agrícola,
Hoje, porém, quando os novos mé­
todos de exploração e as modernas

técnicas estão em curso, possibill­
tando um maior e melhor aprovei­
tamento rural, chega-se à conclu­
são de que o sector atravessa gra­
ve crise e que medidas drásticas e

eficientes se tornam necessárias

para a: enfrentar.
Alguns destes importantes pro­

blemas foram postos em foco na

última reunião do Conselho da

Corporação da Lavoura, que to­

mou conhecimento do Plano de

Actividades para 1967. A Corpora­
ção, além de, mais urna vez, pôr
em evidência os perigos do êxodo
rural, «que está minando nos seus

fundamentos todas as estruturas
da Nação e levando ràpidamente
à exaustão a actividade agricola»,
chamou a atenção para a falta de

equidade na repartição dos bene­
fícios no que se refere à produção
perante a indústria transformado­
ra. Citaram-se os exemplos dos pro­
dutos florestais, do lúpulo, da lã,

GRAVES PROBLEMAS·NA

AGRICULTURA NACIONAL

do tomate; para acentuar que os

benefícios se acumulam nas mãos
de minorias e de grandes interes­

ses, com desprezo pelos valores da
terra. A Corporação decidiu cons­

tituir urn grupo de especialistas
para estudar o assunto e propor'
normas de contratos colectivos.
Foram estes dois dos mais gra­

ves e importantes problemas abor­

dados pelo Conselho da Corpora­
ção da Lavoura. Quanto a nõs, tal­
vez o primeiro seja uma conse­

quência do segundo, porque foram

situações como essa que colocaram
a produção em plano de inferiolli­

dade e provocaram o abandono dos

quadros rurais e a falta de mão­
-de-obra nos campos.

..

VlSADOPELADELEGA,ÇAO
DE-CENSURA

pelo dr. A. de Sousa Pentes

fiiilJ,llPOIS de aprovado pelos Gré- A experiência havida no distrito
� mios da Lavoura e Coopera- de Bragança e o conhecimento de
l.ivas Agricolas do Nordeste foi quanto se passa noutros paises,
posto em vigor o Regulamento dos presidiram à elaboração do regula­
Serviços de Mecanização,_e Bæten- mento, esperando-se da colabora­
sõo na parte que respeita à Mecani-

, ção de todos os Organismos, sejam
zoção Oolectiva. (GemeI", fill 7.- pagma)



.' JOFtNAL DO ALGARVE

450 'HP.
•

INTERNATIONAL®
®MAR'INE ENGINES

/

+

,

CRONICA
DE, FARO

.JOÃO L. EAL.por

Para ·1967!

E! STA é a primeira crónica surgida n? ano há �ias iniciado, e

como tal, proporciona-nos o ensejo de desejar os maiores

progressos à capital algarvia e as maiores felicidades a, quan-
tos, aqui nascidos ou aqui residentes, se encontram ligados à cidade

sulina, Que sob o signo do progresso o burgo encontre no ano de

1967 o caminho das realizações que o valorizem e o transformem em

cada dia na cidade autêntica a • _

que todos aspiram! Pela nossa

parte reiteramos o propósito de Ve iO
ao longo das 52 semanas de vida
desta secção cumprirmos com ho­
nestidade quanto nos propusemos
por Faro.
Algumas obras deveriam ter con­

cretização, ou quanto mais não fesse
o seu início, no ano em curso. En­
tre elas, lembra-nos o tão falado e

necessário serviço de transportes
colectivos, cuja necessidade em cada
dia se torna mais e mais evidente. No
sector educacional aspira-se à criação
dos estabelecimentos de ensino médio,
os Institutes, onde possam formar-se
os técnicos dessa plêiade de jovens
que as sete escolas técnicas do distri­
to todos os anos formam, e que vêem
cerceadas as suas aspirações, os legíti­
mos anseios de «unidades» de que o

País tanto necessita. Também não po­
demos olvidar que a cidade está bas­
tante mal servida de escolas primárias
e que estas, .pela sua localização,
constituem permanente inquietação
para centenas e centenas de pais (re­
corda-se os mil perigos a que estão

sujeitas as crianças que morando no

Bom João têm que frequentar as au­

las na Escola da Sé!).
E o Jardim-Escola? 'Será 1967 que

a capital algarvia ergue o seu Jardim­
Escola João de Deus, obra que
constituiria a melhor e maior home­
nagem do Algarve à memória do ex­

celso lírico e grande pedagogo? Esta
lacuna é um péssimo atestado ao en­

tusiasmo, dedicação e carinho dos al­

garvios para com as suas coisas.
No plano desportivo, estamos em

crer que as grandes aspirações da
cidade podem traduzir-se no tão dese­
jado regresso do Farense aos quadros
da divisão secundária do futebol na­
clonal e à edificação do pavilhão dos

desportos, a exemplo do que sucede
em tantas terras da Nação. Não terá
Faro, com tão grande massa de estu­
dantes e portanto de "matéria-prima»
a quem a prática do desporto interes-
sa, indiscutível direito ao seu pa- - _

vilhão desportivo? Que maus fados
pairam sobre a cidade para esta dis­
criminação?
Obra do maior interesse não só pa-

.

ra a capital algarvia, como para todo
o Distrito seria o início do tão ne­

cessário Hospital Regional, há tem­
pos noticiado. Do maior valor e de
grande importância revestir-se-ia a

edificação de um novo- bairro econó­
mico, mas composto por edifícios de
vários pisos, na modalidade de renda
resolúvel e a preço módico, prescin-
dindo-se de uma vez para sempre da
antieconómica e anti-social modali-

.
dade das vivendazinhas, numa região
onde o terreno é disputado a peso de
oiro e numa terra onde os habitantes
pelo seu nível de vida se não podem
dar ao luxo de viver em casas com

grandes jard.ins e espaços desperdiça­
dos!
Tanto a reivindicar, tanto a dese-

jar para um novo ano que agora
começa a engatinhar os primeiros pas­
sos! Oxalá no derradeiro dia de
1967, ao fazer-se um balanço do que
foi este ano para a cidade, possa
brindar-se pelos progressos então ve­

rificados. em Faro.

de França para
servir- a Pátria

FARMACIAS DE SERVIÇO
Hoje - Higiene.'
Amanhã --: Graça Mira.
Segunda-feira - Pereira Gago
Terça-feira - Pontes Sequeira:
Quarta-feira - Baptista.
Quinta-feira - Oliveira Bomba
Sexta-feira - A.lexandre.

.

SilencIo .. o "cII á. m •• ,j ••
CO"lndol • .,p.rl., ••
Lava ...ca' 'lull .....
r.u,. em • mJnul.s

O nosso assinante, sr. Julião Pe••

tana, inforDaa-nos de una caso que
merece ser mencionado no Jornal
'do Algarve por não nos parecer
frequente. Trata-se do sr. Policarpo
Rodrigues Contreiras, solteiro; que
exercia a profissão de pedreiro ena

França onde tirava bona salãrío,
e que, «desprezando conselhos

alheios, regressou à sua Pãtria,
propositadamente, para íngressar
no Exército e servir o seu tempo
.mílítar, arriscando, se preciso, a

própria vida no sagrado dever de
um bona português. Porque exem­

plos destes devem ser realçados,
para exemplo de outros tantos que
fogem para se eximirem ao dever

para cona o pais, que afinal é a
defesa da sua própria casa ... :..

1il cona estas palavras que o nos­

so assinante nos conta o caso que
deixamos transcrito por merecer
a devida atenção dos leitores do
Jornal do Algarve.

Terreno
Em zona prívilegiada,

de panorama deslum..

brante, na Estrada da
Fóia - Monchique, com
luz e muita água para
construção de viven da
ou estalagem.
Resposta a este Jornal

ao n." 8.434.

Encontrado morto

80 Tejo
Apareceu a boiar no Tejo, ae largo

de Xabregas, o cadáver de .Jaime da.

Costa Silva, de 29 anos, natural de

Tunes (Silves), que residia em Lisboa.
O corpo foi removido par.. o Irurtltuto

de Medicina Legal.

eARA CADA

1�;;J�T:::'U:l
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Dr, Guerreiro Murta

O dr. José O'UerreLro Murtll, n0880
Uuatr. oompromnmano, lot. nom6CIào
'IIoglil do OO'Melho da Orllem da B_
m�

Pa.rtldaa e cll.egadu

De t>lMta a lUa lamma tem e8tado em
Lago. aco'/nP(lnhado de _ eBP08a e

li.lha, o 111". Eduardo Mat080 Pio, que
em Angola tem eæercldo 08 oorao« de
preriàmte da OI2-mara e ad",un18trador
dii Oirounsoriçt%o de Bela 'Vista. _

- Bst.,;. em Vila Real de Santo ..tntó­
nw II lIiritOU el nOBsa ReàacçŒo. o IIT.

Ambal Augusto Martins, no8S0 AMnan­
te em ..tImada.
= ApólI una di� d. permanlncia em

Vila Real de Santo António, reareeea­
rllm 1108 Açore8 08 n08808 Il8Mnante8
IIT.. Francisco Alve8 do qarmo Pe8BJ,­
nho e JOlfé Manuel V'eLra Salgueiro.
= E8teve em Vila Real de Santo Antó­
nio, a passar a quadra do Natal, o IIT.

Jost Man"IUJ1 MartiM Tm6rio.
Casamento

Na igreia de I!cmta MIlTia, .m Lag08,
realisou-ae (I cerimónia do casamento
da lIT.' D. ,Marfa Fernanda Farrajota
• do IIT. OriBt6vllo de Sou8a Mealha,
reaidmte" em Lou". ..tpadrinharam o

acto, pela noiva, II 6T.' âr» Mar4.a. JúUa
Naacimento costa e o ar. J08é Fran­
ci.tco Oo"ta, "ócio do Hotel ElI(I e pelo
noivo, (J IIT.' D. Maria J08' Oriat6v/io
Mealha II • ar. Fernando O'UerreLro
Norte.
Apó" a cerimónia lot. .8T1Iido um ban­

q'Ullte ne li.t.lagem Mali CrillttllliJlI.

Gente nova

DI'M 4 l1u1, em. VUa Real de Santo
Antómo, uma criança do 8f1l1l0 leminino
a sr.· D. Maria do NIl8c1mento Baptistll
Molarinho Simao, eBP08a do 111". Arman­
do de Brito Simão. ..t neólita r�8beu
o nome d. MargaridG R1I8a.

Baptizado

Na Sé de Faro, reali.ou-lIe II ce­

rimónia do baptismo de um fi.lhínho
da BT." D. Maria Madalena costo Serpa
de Sousa Ferradeira fi do ar. Tito LAmo
de Sousa Ferradeira, funcionário da
agenma do Banco portugue. do At.ldnti­
co. Foram padrinholl do neólito, que
recebeu o nome d. Lui¡, Gabriel, a me­

nina Mar'" Margarida MonteLro Lope8
Belctüor • o 6T. JOBI Palermo de Fl!.,Ñ
Júnior. ._ ,i

VILA NOVA DE CACELA

CINCO ANOS .DE SAUDADE

A 12 de Janeiro de 1962 faleceu
António Leitão Gonçalves, deixan­
do em angústia seus pais, D. Rosá­
rio de Jesus Leitão e António Gon­
çalvell Coelho. Na passagem do 5.'
aniversário do lieu falecimento con­

tinua. viva a sua dor.

, .

,<'>;- f.� ,:' ,,;;> ....
�

LAR ..•

uma HOOVEHMATIC

Mecanógrafo
PRECISA-SE

()f! máquinas de (()fl­
tabilidade,. residente
em Pvrtimiv.
()h·i�ir cartd av tlvtel

d() t3vlfe da Penina
M()ntes de Álv()r.

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

Conferência sobre «O Pro,
blema Eléctrico do AIga).·ve»
na nossa Casa Resional

em Lisboa

Promete revestir-se do maior
interesse a conferência que na

quínta-feíra, às 21,30, profere na

Casa do Algarve, em Lisboa, o sr.

eng. Paulo de Barros, director da
União Eléctrica Portuguesa e pre.
sidente do Grémio dos Industriais
de Electricidade, subordínada ao

tema «O Problema Eléctrico do Al­

garve». Nela colaboram também os

srs, dr. Francisco Correia Figuei­
ra, presidente da Companhia de
Electricidade Alentejo e eng. Ma­
nuel Salta, director dos serviços
técnicos da mesma empresa.

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urh,árias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especiàliata

Consultai diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[onsultória: Rua Serpa Pinto n-t.° - faro

Tilefs {[ODIUltóriO 22 O t 3
.

Residência Z. 7 6 t

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇAO
VARIAvEL E FILTRO DE RUIDOS

De 29 de Dezembro a' 4 de Janeiro De 28 de Dezembro a S de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTONIO Q U A R T E I R A
TRAINEIRAS:

Conserveira
Refrega
Leste
Raullto
Infante
Prateada.
Triunfante
Audaz ..

Diamante.
.Agadão
Vivinha ...
Rainha do Sul .

Nova Liberta .

Flor do Sul ....
Pérola do Guadiana
Princesa do Sul. .

Flor do Guadiana .

Brisa

76.950$00
33.320$00
31.830$00
26.210$00
17.570$00
17.450$00
15.530$00
14.490$00
12.730$00
11.792$00
10.490$00
8.135$00
7.750$00
5.816$00
3.470$00
1.740$00
1.670$00
1.260$00

Conferência na Junta
Distrital de faro sobre a

aplicação dos pesticidas
o sr. eng. agrónomo Silva Fer­

nandes profere na segunda-feira,
às 15 horas, no salão da Junta Dis­

trital de Faro, uma conferência
subordinada ao tema «Os .pestící­
das são nossos aliados ou nossos

inimigos ?», de grande interesse

para os agricultores algarvios,
Q conferente fará uma exposição

cona projecções, dando diversos

exemplos do aumento de produti­
vidade e dos beneficios auferidos
cona a. utilização de pesticidas.
Abordará os diversos aspectos da
toxidade dos pesticidas, chamando
a atenção para a maneira de evitar

os perigos inerentes. Falará da
maior ou menor selectividade destes
produtos, da sua toxidade aguda
e crónica, focando também o pro­
blema dos resíduos tóxicos deixa­

dos pelos pesticidas, para além do

tempo desejado', sobre os alimen­

tos, nos solos e noutras substân­
cias tratadas e apresentando os re­

sultados duna inquérito efectuado

pelo Laboratório de F'Itofarmaeo;

logia a frutos, produtos hortícolas,
leites e manteigas provenientes do
mereado de Ldsboa, Abordará final­
mente o problema da contaminação
do meio ambiente pelos pesticidas
o qual estâ a preocupar. os meios

ctentíñcos de todo o mundo.

_____ .. �IIII!II If!IIIIiISlll ........

A Escola Industrial de Olhão
e a. Casa dos Rapàzes de
Faro ganharam o Concurso
Colec,tivo de Presépios da M.P.
Conforme noticiámos suscitou o maior

Interesse em quase todos os Centros
da Mocidade Portuguesa o já tradicio­
nal Concurso de Presépios, integrado
nas comemorações de um Natal PortUr
guês, promovido por aquela Organiza­
Cão. O· júri, constituido pelos srs. lUdio
de Almeida Dias, adjunto do delegado
distrital, rev. Carlos do Nascimento'
Patricio, chefe dos Servicos de Forma­
ção Rellgiosa e prof . .João Francisco
Manjua .Leal chefe dos Serviços Cultu­

rai� estabeleceu a seguinte classifi­
cacao:
Grupo A (Centros Escolares) - 1.0,

Centro Escolar 2 da Ala 7 (Escola In­
dustral de Olhão); 2.°, Centro Escolar
2 da Ala 6 (Escola Industrial e Co­
mercial de Vila Real de Santo Antó­
nio); 3.°, Centro Escolar 2 da Ala 1
(Escola Industrial e Comercial de Fa­
ro); 4.°, Centro Escolar 1 da Ala 4 (Es­
cola Industrial e Comercial de Silves);
5.°, Centro Escolar 2 da Ala 5 (Escola
Técnica de Tavira).
Menções honrosas - Centro Escolar

1 de Olhão (Externato .João Lúcio);
Centro Escolar de Faro (Externato de
S. Brás de Alportel); Centro Escolar
Primário n.O 4 de Olhão (Escola Mas­
culina da Fuseta); Centro Escolar 1 de
Monchique (Externato de Santa Ca­
tarina).
Grupo B (Extra-Escolares' e Casas

da Mocidade): 1.0, Centro Extra.-Esco­
lar 2 da Ala 1 (Casa dos Rapazes de
Faro); 2.°, Centro Extra-Escolar 1 da
Ala 1 (Faro); 3.·, Centro Extra-Escolar
1 da Ala 7 (Olhão); 4.°, Casa da Moci­
dade de Monchique; 5.°, Centro Extra­
-Escolar 1, Monchique.

Arte8 diveTsll8 . 141.1�00

ATAm ESPECIAL

PESVA DO ALTO

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foram promovidos à 2.· classe da

2." categori.. do quadro geral adminis­
trativo dos serviços externos da Direc­
ção-Geral de Administração Politica e
Civil o. srs. .José Manuel Rodrigues
da Sliva e Virgilio de Mendonça Vieira,
respeotivamente, chefes de secretaria
das CAmar8.11 Munlcipai. de Tavira e
Lalroa.

De 29 de Dezembro a S de Janeiro

TRAINEIRAS :

Novo S. Luis
Portugal l.•
Arrifana
São Paulo
Sardinheira
Lena ...

I
Maria Benedito
Lola "

Flora ....
, Nova Palmeta .

Senhora do Cais
:. . --= Mirita . . . .

Praia Morena .

Portugal 5. °
Cinco Marias .

Estrela de Maio
Alga ' ..

Vulcânia
Lestia
Oca .....
Ol ímpía Sérgio .

Praia Três Irmãos
Sol .

Zavial . . .

Ponta da Galé . .

Pérola do Barlavento
Anjo da Guarda
Briosa.
São Flávio
Belmonte.
Algarpesca
Trio ...

Total 298.203$00

49.670$00
46.080$00
40.700$00
87.450$00
86.800$00
29.950$00
29.900$00
27.050$00
26.750$00
25.600$00
25.500$00

_ 25.800$00
22.680$00
22.500$00
22.350$00
21.750$00
20.900$00
19.400$00
19.050$00
18.100$00
17.700$00
16.900$00
15.750$00
14.800$00
14.000$00
13.900$00
10.850$00
6.600$00
4.700$00
4.300$00
8.100$00
1,050$00

691.180$00

ORGANIZAÇAO HOOVER PORTU.UE.A
usio" v. ,,).n, AUOUSTO DI ou, II',A Cl.,WIU -II:U ••• 0 UII,. uu ...

,ono_aUA DI SANTA C ... TA.IN ",.", " ..... -II:UA •• '''NT. ANT6NI •• a.

OISPONIVEl NnS REVfNnf"nr.F' �1I'IIPlIAnns HnnVEP

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

De 29 de Dezembro a 4 de Janeiro

O L H Ã O

Total

ECHOMAT n

PESCA LAGOSTA ;-.1

TRAINEIRAS:

Nova Clarinha .

Amazona. : .

Brisa ....
Nova S. da Piedade
Salvadora ...
Restauração. .

Estrela do Sul
Mar de Prata .

Augusta Maria
Lurdinhas . .

Vandinha ....
Flor do Guadiana
Fernando .José

78.250$00
34.500$00
33.530$00
31.950$00
27.400$00
15.020$00
14.220$00
11.750$00
11.480$00
11.400$00
9.160$00
7.740$00
6.550$00

De 29 de Dezembro a 4 de Janeiro

L A G O S
TRAINEIRAS :

Gracinha

Sagres ..

Marisabel.
N. Sr.· da Po'mpel�
Vulcânia
Zavial
Donzela ...
Olímpía Sérgio
Cinco Marias .

Arrifana
.

47.830$00

86.940$00
36.400$00
22.750$00
19.740$00
14.520$00
7.800$00
1.700$00
1.080$00
950$00

Total 292.950$00

Total 189.210$00

--------------.

ENSINO NO ÀLGARVE
T1lCNICO

Foi aprovado o termo de renovação
do contrato para auxiliar de trabalhos
manuais do quadro da Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, à sr." D. Ma­
ria .Júlia Leal dos Santos. .

."" .w3i11l1!1__ .,. _

ACúTEIAS
, -

()LI1AO
\\:

.. ;;.� .losi DOURADO

O alargameRto da poRte da
Raa 18 de JURho cORtinaa II

CORstitair premeRte 1I,ecessidade
Embora o problema já mCJÍ8 de

uma vez aqui tenha 8ido abordado,
vOltam08 hOje a ele, dada a urgencia
da sua 80Iuç(l0. A pouca largura da
ponte, da Rua 18 de Junho ntLo está de
modo algum de acordo com o exigido
pelo aotual transito àaquela artéria,
8em dúvida das mais movimentadas
de toda a vila, originando amiudadas
veze8 grave8 dificuldades a08 conduto­
res de veícul08 que ali circulam.
Sabemos que'o as8unto tem merecido

a atenç/io da8 autoridade8 locais e por
merecer urgente estuào e rápida 80luçlio,
e8tam08 convict08 de que, a exemplo
do sucedido com outr08 problemas ulti­
mamente re80lvid08 graças à per8eve­
rança e boa vontade do actual pre-
8idente do Município, muito em breve
nos 8erá dado o en8ejo de verm08 este
também 8ati8fatõriamente solucionado.

OS PASSEIOS E ILUMINAÇÃO DO
BAIRRO ENGENHEIRO DUARTE PA­
OHEOO - Oontinuam aguardando p'avi­
mentœç/io grande parte d08 «pa8sBi08»
do Bairro Engenheiro Duarte Pacheco,
de8ta vila, facto que de certo modo di­
minui a graci08idade do bairro cujos
moradore8 SB tem e8merado no aUnda­
'mento d08 seus quintai8, muito8 deles
autentic08 jardins bem cuidados. De
notar o fœcto de que os pas8eios já pa­
vimentad08, foram-no em grande parte
graças a08 esforços d08 respectiv08 mo­
radores.
E8ta falta, a que 8e junta a pobreza

da ilumlinaç/io àas artérw,s do bairro,
já tem sido objecto de e8tudo das auto­
ridade8 municipais, mas ainda n(f.o lhes
foi p088Ível saná-la. Oxalá a 801uç(l0
8urja neste novo ano, que 8e afigura
8er pleno de realizações com 'lliBta ao

progre8s0 urbanístico da noslla vila.
FARMÁOIAS DE SERVIÇO PERMA­

NENTE - Hoje, Farmácia Progresso;
a-manhl%, Olhanense; segunda-feira, Fer­
ro; terça-feira, Rocha; quarta-feLra,
Pacheco; quinta-feLra, Progre880; sexta­
-leLra, OlhanMl8e.

ELAC

COM FILTRO DE anmos

I rail1eira Nova li�erfa
Vende-�e,. eUad() n()­

va" bem apetrechada,.
(()m :l. aC()Jtadvs. Tra­
tar telef. I �., - Vila
I<ltial de Sant() Ántlmic.
.. ..,------------- ..

o naufrágio do carguei­
ro «Ponta de Sagres»
Chegou a provocar ansiedade em vár

rias terras algarvias o desconhecimento
do destino da tripulação do navio cPonta
de Sagres», encalhado nuns rochedos
da praia marroquina de Moulay Bou­
selhem, a 75 quilómetros de Kenitra,
para onde seguia com 865 toneladas de
adubos.
Embora o barco, do armador sr. Fran­

cisco Vieira Pita, se houvesse perdido,
nada sofreram os tripulantes, entre os

qua.is os algarvios mestre António Ma­
nuel Paulo, de 54 anos, natural de Olhão
e residente em Lisboa; contramestre
·.José da Filipa, de 56 anos morador
em Faro, e marinheiro Anibál da. Con-
ceição Costa, de Portimão.

.

Vende-se
Uma propriedade de regadio

próximo de Moncarapacho e 1

prédio com r/c. e 1.0 andar, com
quintal e garagem em Tavira.
Quem pretender dirija-se a Pedro
António Nunes, Sítio do Lagoão
- MONCARAPACHO,

j
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IIcrlt6rloi I
LISBOA - Rua Coade de Redoado. 53·t.·. II", - Telefl.

"au e uau
QUELUZ - Rua D. Marla I. 30-Telefoa.1 95202112
AMADORA - R.holelra (Cidade Jardllll'. freate à A.adellli.

Militar - lorYlqo 'esolll.aeale - Telefo.e 933670

DINHEIRO! •••
COLOQUE.O BEM

135 CONTOS

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO I VENDA DE

J. PIMI:NTA, LD�e

F1M de ano, data de esperança e de
'anseios, mas também' de ingrati-

dão pelo ano que finda. ,

A verdade é que ninguém se quer
lembrar do que acaba de passar Il todos
passam a encarar o. neófito com eæplo­
sões de alegria, de fé, de confiança,
como se a Simples roda do calendário
86 tivesse maravilhas a proporcionar e

beneffcios a distribuir. No entanto,
quantos poderiam dizer que o ano que
passou foi bom, proporcionou saúde,
alegria e felicidade, se ap,enas se 6Il­
carassem estes btmB terrenos.
Mas, a vida é dura 'e o homem csso­

ciou às suas exigllncias fi ambições,
maior desafogo pecuniário, maior' lucro
e maior riqueza, ainda que para isso
haja de calcar o semelhante, atropelar
direitos, esmagar ou cilindrar dogmas
e conceitos, princípios enfim ...
B6 se desejam boas lJaidas para o ano

que passou e prontos estao, para o que
der e vier, no que vai en�rar.

A VIDA louletana foi sacudida num

torvelinho de agitaç/1,o, com as dú­
vidas sobre as Festas do Carnaval, que
chegou a apresentar aepeotoe de rivali�
dade entre pessoas que pareciam ser

todas da mesma opini/1,o e que, afinal,
descobriram entre si, incompatibilida­
des tremendas, vontade de renovœção,
espirita de intransigllncia. E veri dai,
chegaram a aparecer trêe listas para a

eleiç/1,o da Mesa da Santa Casa da Mi­
sericórdia, das qUais s6 duas poderiq_m
ter validade em face da lei, o que con­
seguiU levar uma eleição que' deveria
ser calma e pacata, a assumir aspectos
de luta aliciante, quase com o velho
aspecto do «carneiro c� batatas�.

Afinal a Festa do Carnaval, 'vai reali­
ser-se com todo o esplendor da tradi­
ção, com todos os números habituais
do programa, com o entusiasmo que
todos põem nesta realizaç/1,o sem igual
em toda a Provincia. O Carnaval de
Loulé, vai reviver e, daqui a um mee,
ai o temos na rua e todos amigos e sa­

tisfejtos pelas .resultados obtidos não
só em ,rendimento como em afirmações
de vitàlidade e bairrismo de louletanos.

O rebate está dado, já estão em fran­
ca actividade as habitullis «combina­
ções"," para a" confecção âos carros, a

escolha âo« tripulantes e os homens
hab�tuados a estas andanças.
Be tosse no Rio, diriamos: já estão

em mobili.eação «as escolas do samb�.

REALIZOU-SE no dia 1.° de Janeiro
a tradicional [esta em honra de

Nossa Benhora da Piedade, no átrio da
8ua capelin�" obrigação instituida no

legado que 11'1anuel ,.[{)aquim Pedro fez
de parte dos, seU8 ]bens.
Todos os anos, ,1feste dia se realizará

uma festa, se reali.ear/1,o actos litúrgi­
cos e 'sermões e se queimará bastante
fogo de artifício.
Eferá assim consigntido o Ano Novo,'

à Nossa Senhora da Piedade, para que
espalhe as suas bençaos pelos 865 dias
que começam.
Neste ano não se faltou à regra e 08

fe8teios foram .levados a efeito.

-.--
, EM face do deBejo do actual pdroco

da freguesia de B. BebastilJ,o feito
em pública declaraç/1,o de que põe à

Empregado/a
de Cvnlabilidad� pa­
ra �S(rit(>ri() �m Pvr­
limi().
I<Qqu�r(lm-�Q , l<(lfG­

rênda� (I (;()ndiç(5(1�.
I<��po�ta ac> D.O �.19J.
........ � .

Reunião de passagem
de aao dos eseoteiros

vila - realense.
Os escoteiros do Grupo N.O 50, de

Vila Real de Santo António, da Associa­

ção dos Escoteiros de Portugal, reali­
zaram a tradicional reunião de fim

de ano.

Apurada a pontuação do Co:pcurso
«A Melhor Patrulha», foram entregues
à Patrulha Lobo os prémios correspon­

dentes, que constaram de um galharde­
te, espias e utensilios de cozinha.
Procedeu-se depois ao Compromisso

de Honra, recebido pelo Chefe do Gru­

po, dos aspirantes Jacques Manuel Go.-,
mes, que ingressou na Patrulha «Lobo:.

e José António Lopes de Brito, que in­

gressou na «Poupa». Os novos escotei­
ros foram re,cebidos pelos seus colegas
com as usuais canções e saudações.

diBP08ição do prelado da Diooese, o scu
lugar, de que resigna, esperi'm os lou­
letan08 ,que o BT. bispo dp Algarve 813

digne apressar a nomeaç/1,o do novo

prior, dado que a demora pode camar

não s6 prejuízos à administraç/1,o paro­
quial, como porque, sendo o seu titular
o presidente da Comi8s/1,0 Executiva da
Oonstrucõo � do Santuário, há urgente
necessidade de ultimar os trabalh08,
já bastante adiantados, para a conere­

tizaç/1,o da, obr�, que tem todo o apoio
e entusiasmo dos louletanos.

O «JOSEFINA», barco panamiano que
encalhara para Id de QuarteiTa, já

foi rebocado para Faro �onde aguarda
reparações.
Entretanto, parte da carga foi perdi­

da ou tal'Vez... achada.
Persiste, todavia, o desconhecim.nto

da baleeira salva-vidas e do de8tino que
tiveram OB B6U$ do,is tripulantes •••

REPóRTER X

Café Oceano
Lagos

Einpregados c/e mesa

Precisam-se dois. Dirigir car­
ta manuscrita pelo próprio in­
dicando idade 8 condições, para
TURLAGO -Investtmentes Turfs­
tices de Lagos, SARL - LAGOS.

JORNAL DO ALGARVE'
N.O 511 - 7-1-967 '

Seeretaria Judieial
Julgado Municipal d� Albufeira

,Anúncio
2.' Publicação

No dia vinte de Janeiro próxi­
mo, pelas dez horas, no Tribunal
Municipal de Albufeira, nos au­

tos de carta precatória vindada
2.' secção do Tribunal Judicial
de Silves e extraída dos de Execu­

ção ordinária que o Banco Nacio­
nal Ultramarino move contra
TORCATO DUARTE OLIVA
e mulher MARIA ISABEL PIN­
TO DA COSTA ÁGUAS ou

MARIA ISABEL PINTO DA
COSTA' OLlVA, proprietários,
residentes no Povo e freguesia de

Armação de Pêra, do concelho e
comarca de Silves, será posto em

praça pela primeira vez; para ser

arrematado ao maior lanço ofere­
cido acima do valor adiante indi­
cado; o seguinte prédio apreendi­
do àqueles executados:

ÚNICO

«Uma propriedade que se com­
põe de terras de semear com ár­
vores e casas com dois comparti­
mentos para recolha de alfaias

agrícolas, no sítio'da Arrancada,
freguesia da Guia,' descrita na

Conservatéria do Registo Predial
de Albufeira sob o n." 4.601, a fis.
121, do livro B-12, e inscrito na

respectiva matriz sob o artigo
rústico n." 2.374 e sob o- artigo
urbano n." 275, com o valor ma­
tricial global de 59.880$00», por
que vai à praça.

Albufeira, JI/'/" de Dezembro de
1966.

-

O Escrivão de Direito,

á) António da Silva Galrão

VERIFIQUEI:

O Juiz Municipal,

a) Francisco de Sales Dias
Fernandes

De impos,i.el Imitaçãol

DROGAS MESQUITA - PORTO

-AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

I

Mio deixe de ••nsultel" o concesslon6rlo I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
FA pt O

-

.

para SI

para o seu,

__ 4 �
.� "

_I•. BAze/BLA
p. oferece

GAze/DLA

� \

�'•�

,uma chalfta viva oncle qu... que viva
) ,-'

Criados os Grémios dos

Industriais de Tomate e

de Tintas e Vernizes

Cantinhode S.Brás...

1001 tem nivel internacional

... Ern 1967�
Dependentes da Corporação da

Indústria, acabam de ser criados
os Grémios Nacionais dos Indus­
triais de Tomate e de Tintas e Ver­
nizes. A futura comissão directiva
do primeiro é presidida pelo dr, An­
tónio Amaro de Matos e o dr. Rogé,
rio Afonso fica a presidir à comis­
são directiva do segundo,

ESTRANHO, não, acham' - Quando
-a vaga forte do mar tormentoso da

"escrença rebentava a teu8 pés, orde­
nando-te súbita retirada, quando a tur­
ba toda se prepara'Va para festejar
airosa e justamente o . desapãrecimento,
inexplicável e ridículo da tua presença
e mordazmente se iniciavam largas ex­

pansivas de douta vitória," fàcilmerrte
prevista e já de há muito esperada;
quando os sempre à espera de ouortw-
'nidade, oe críticos, em vários ton8 ou

antes, em qualquer tom, se aprestavam
para tecer as suas censuras de sorrieoe
orgulhosos ou complacentes, quando
Juno desce novamente sobre a terra,
impondo -aos homens o cumprimento de
mais uma rota, revigorando de novall

e8perança8 os últim08 ainda não con­
victamente derrotados, ressurges- TU,
cantinho amigo, no dealbar de um novo

ano, a dar-nos o braço da concórdia e

a convidar-no.s com fé 'à marcha de mais
uma tirada qUe seria indubitàvelmente
pam durasse cinquenta e duas sema­
nas - sinal afirmativo que os obstácu­
los, as a"1largas desilusões e a famigera­
da incompreens/1,o não. n08 tinham mo­
lestado. grandemente.
Ano Novo, representa, acima de tudo,

reiniéio. Bimbõ!ieamente o. tempo pdra
e mesmo sem voltar para trá8, conduz­
-nos àl! acções passadas, a08 tactos de­
terminados pela nOS8a exi8ténci<£ 'ao lon­
go de mais trezent08 e sessenta' e cinco

diall( provàvelmente 'Vencidos por ca4e
qua de modo diferente. E, com os alvo"
res de um novo ,ano, nascem novas :IIre­
ces. Enquanto Be lan"a à rua e ao es-

readelll·lhe 900$00 111•••• 1••
garaatldol por I ou 12 aaoll

Qu.lquer outra llllport&acia
peclerá reader-lhe a ou 10·/••
Aadarel e apart.llle.tol de .a·
riadil.llllal dlylsõel e preçol.COlli
ou lelll garautla de r.adillle.to.
e COlli faclUdade. de pagalll••to.
Veadelllo. direot.llleute ou atra·
.é. dOl orgaalllllol oficlall. iD·

elulDdo beDeficlárlo. d.1 CalX.I de Pr••I,d'Dela.

Vitima de, desastre, faleceu em Ango-
,

ta o soldado sr.. Eduardo Luis Sequeira,
filho da sr." D. Piedade'Seqlieira e'dQ
sr.

� Francisco Luis, residentes no sitio
de Pinheiro e Garrada, concelho 'de
Silves.

'

. -

.................�-

Militar vítima de
aeidente em Angola '.

DROGAS MESQUITA. - PORTO

Polimento f4ell e effclente ".

Qualquer 8uperffcle. Lev••

em peeo e custo.

Meis completost
Mala potentee' f
Meis econ6mlooellJ

Silenciosa e f6ell de mane ..

Jar. Leva e eeca e Quilos de
rouca em B minutos.
.cam clda máquina lirio fotntcldoa

�
-

I PICOles aMO glganl" marc.

�__� rteomenl1.da Pila Hoover

ORGANIZAÇAO

HOOVER
PORTUGUESA

LISBOA - AY. ANT. AUOUSTO 'DB A<lUIAR. S04/A
PORTO - RUA DII SANTA CATARINA. 60S-60'S

COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIOUas. 29

p A R G-RUA DI 'ANTG ANTÓNIO., .,

MODELOS DE 145 A
275 LITROS

Grande capacldede de
congele'çao: Máximo apro­
veitamento dee portae.
Oeecongelaç6o por botao.
Feohosmagnéticos

quecime'l:tto, o velho calendáriO que foi
orgulho de exacta pontuœlidade esclare­
cedora, enquanto o mundo, agora cir­
cunscrito também à captura de elemen­
tos eætraterrenos, este mesmo mundo,
cada vez mais con'Vulso e obstinado,
que rema de�esperadamente na ansia de
uma paz fugidia em águas dia-a-dia
mais turvall e mais revoltas por cor­

rentes que pouco a pouco se multipli­
cam, enquanto tudo isso s,ucede, uns

orœm, outros choram, outros cantam
hossana8 por feitoB nem sempre rodea­
dos de justiça e capazes de obter a gra­
tidão dos pO'Vos, a certeza' de um con­

ributo preciosa para O bem-estar dos
'Vindouros,- e8quecendo já a harmoni�
âos oontemporâneoe. Felizmente, nem

tudo viajl,l- nœ mesma descarrilada car-_
ruagem. A par de tan'tas deslealdades
e de tanta fuga desordenada à razão,
há os que permanecem intocávei8, for­
tes pelos' seus músculos de aço, nunca
pelo seu gigantesco C9rpo de causar

terror aos inconscientes e irresponsá­
'Veis. Firmes e rectilíneos, sobre a im­
paciéncia que nos beija as portas, per­
man,ece1¡'l0s no mundo vigiados pela his-

�

tória e 8flT1lidos pela verdade, ainda
que isso nos custe a ausência dos
seus lare8 de milhares de 'militares,
portugueses por lei e honra, de tod,aII
as latitudes.
Para eles, para Os militares amigos,

indistintamente, e de modo particular
para os são-brasenses, quer de nasci­
mento como por laços de sangull, vão
08 vOtOB sinceros de um 1961 mais pa­
cífico e mai8 feliz: aqUi, em África,
onde o sol ardente tisna a pele' e escú­
rece a alma, na Ásia ou Oceania, 8/1,0
padrões de vitaljdœde que importa não
e8quecer� acarinhar, no regresso e am­

para?' na 4<Usllncia. c

Ano Nov,o:' Novas perspectivas de 'vida.
Em B. Brás de AlpQrtel, é fa8e de mo­

vimento e ne8tes dias que passaram,
talvez -nem uma só alma do nosso pe­
queno mundo, enqu(ldrado neste trian­
gulo formoso de entre Loulé-Faro-Ta­
vira, tives8e a ousadia de olvidar o que
o ano findo nos trouxe de bom ou de
mau. Como prémio máximo da nossa

posiçao de s/1,o-brasenses, obtivemos um

hQspital, sonho e mito transformado em
realidade, 1961, será_ para nós um ano
de nOVall surpresas e quem dera no

final pOdermos bendizer, superlevando-o
ao que perdoo o ser.
Antes de, finalizarmos este nosso pri­

meiro apontamento de 1961, gostaría­
mos de abarcar nõ mesmo aceno de
amizade os nossos patrícios que, ga­
nhando o seu sustento em países estra­
nhos, não puderam estar presentes na

quadra festiva que terminou.. Para to­
dos, prosperidades!

�CELINO VIEGAS

Farmácias de serviço em B. Brás
de Alportel: hoje, Farmácia Neves;
amanha, Pereira; 8egunda-feira, Neves;
terça-feira, Pereira,' quarta-feira, Ne­
ves; quinta-feira, Pereira,' sexta-feira,
Neves.

fi ,. .... , iii: ••••••••••••••••

INDÚSTRIA'DA PESCA
A Direcção-Geral da Fazenda

Pública foi autorizada a emitir pelo
Fundo de Renovação e de Apetre­
chamento da Indústria da Pesca,
a obrigação geral representativa
da 3." série do empréstimo de re­

novação e de apetrechamento da
indústria da pesca - Plano Inter­
calar de Fomento, na importância
de 54.000.000 escudos.,
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-SURCOS
DO ALGARVE
A CASA SONOTONE DESEJA FELIZ ANO NOVO

A TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS.
ESTE -MÊS ESTAREMO� AO VOSSO DISPOR PARA DE­

MONSTRAÇÕES É EXPERIÊNCIAS CnM OS NOVOS MODE­
DELOS DE APARELHOS PARA CORRIGIR A SURDEZ.

DIA 10
FARO - Na Farmác'a Oliveira Bomba, das 10 às 12 h.
LOULÉ - Farmácia Confiança, das 15 às 16 h.
ALBUFEIRA - Farmácia Piedade, das 17 às 18 h.

D I A 11

S. MARCOS DA SERRA - Farmácia S. Marcos, das 10 às 11 h.
S. BARTOLOMEU DE MESSINES - Farmácia Vargas Mogo,

das 12 ás 13 h.
.

SILVES - Farmáela Duarte, das 11 às 16 h.

MONCHIQUE - Farmáoia Hygia, das 17 às 18 h,

D IA 12

PORTIMAo - Farmácia Cenlral, das 10 às 11 h.
.LAGOS - Farmácia Silva, das 12 às 13 h.

Em LISBOA - todos os dias riteis Ra CASA SONOTONE
Poço do Borratem, 33-s/ 1- Telefones 868352 e 865978

Folclore deslocou-se. ao Algarve
mas apenàs conseguiu um espectá ..

culo frio e sem cunho regionalista
(Oontinuaçt%o da 1... pag'fUJ)

sejam as impostas pelo autodomínio.
Programas anteriores foram-se suce­

dendo um após outro, primeiro numa

apreciação #lobal, depois individuali­
zados nos seus vários aspectos: dia­
léctico, cultural, coreográfico e paisa­
gístico. A seguir, 'surgiu-nos a figura
senhoril, profunda, inconfundivel do
seu produtor e animámo-nos como se,
de súbito, tivéssemos descoberto algo
que, inconscientemente, procuráva­
mos. Agora o nosso pensamento fixa­
va-se no sr. dr. Pedro Homem de
Mello que era, afinal, a causa de todo
raquele rememorar imposto pela dúvi­
da, pela incerteza que nos dominava.
Que iria o sr. dr. Homem de Mel/o,

um nortenho por nascimento e cora­

ção, dizer do Algarve, uma província
que nunca lhe havia merecido uma

referência? Que iria dizer duma gente,
duma música, de dançares que sem­

pre pareceu ignorar? Sería capaz de
imprimir ao espectáculo a alegria, a'
vivacidade, o cunho algarvio? Seria
capaz de interpretar esses dançares, re­
velantia suas frontes inspiradoras? Se­
ria, em suma, capaz de realizar um

trabalho que fosse uma verdade fol­
clórica, que [asse o Algarve a cantar?
Mas já «Folclore. surgia no peque­

no écran. Ali estava ele, introduzido
pelo corridinho, e acabara-se o tempo
para pensar. E pensar para quê, se

bastava deixar correr os minutos para
saber? E os minutos correram sem

pressa, como que enregelados pela
frieza que dominava o espectáculo.
Frio o cenário onde uma esquelética
chaminé e umas desgalhadas pernadas
de amendoeira eram a única nota de
vida-morta; fda a emoção regionalis­
ta que o apresentador dava aos seus

comentários; frio o espectáculo em si
porque faltou aos componentes do
rancho a [lexibilidade graciosa dos
corpos e o sorriso gaiato que tão bem
fica num rosto jovem, elementos ne­

cessários à música algarvia porque
sem elos a vivacidade, a leveza, a ale­
gria transbordante dos passos soa fal­
sa e forçada.
Um trabalho nem bom nem mau,

mas apenas frio este que «Folclore»
realizou sobre o Algarve e que vem

demonstrar quanto difícil é imprimir
a estes espectáculos um cunho verda­
deiramente regional. Não basta para
consegui-lo ser erudito ou possuir no­
ções gerais de coreografia popular; é

preciso conhecer, compreender" amar
Il terra e as gentes de que se vai fa­
lar. N'ão se pode vibrar com o corri­
dinho se não a sentirmos, não se sabe
falar dele se não o interpretarmos,
não se pode interpretar seus passos
se não conhecermos suas raízes.
Acreditamos que o sr, dr. Pedro

Hornem de Mello tenha dado o me­

lhor da sua vontade ao programa que
realizou sobre a nossa Província, mas

a boa vontade não [aztudo, como não
() faz uma generosa intenção ou mes­

mo o desejo de satisfazer um justo re­

paro ou uma [undaméntada reclama­
ção. Algo mais é preciso, mais esse­

que não podemos, em relação ao Al­
garve, exigir de um nortenho que sem­

pre viveu desprendido das coisas da
nossa terra, mas que ele poderá pe­
dir àqueles que, por serem de cá;' es­
tão aptos a coadjuvá-lo.
É provável que «Folclore. volte a

viajar até ao Algarve e gostarlamos de

ver a nossa música decorada com a

beleza dos nossos campos, com o pj­
toresco das nossas aldeias, com a sua­

vidade das nossas serras. Os caminhos
pelo Algarve não exigem o sacrifício

. de duras caminhadas e colocam, mes­

mo os mais rústicos cantos, ao alcan­
ce de uma reportagem filmada.
Pela primeira vez pedimos, concre­

tamente, à Radiotelevisão Portuguese
uma reportagem igual às que semana/­
mente realiza pelas outras províncias
de Portugal e que o Algarve, quase
podemos dizer, nunca lhe mereceu.

Pedimo-la hoje para um futuro «Fol­
clore. que gostaríamos se ocupasse
de uma nossa aldeia que, além de
possuir lindos arredores, conta com

um dos mais velhos ranchos da Pro-
víncia - Alte.

_

Em Alte, «aldeia situada entre qua­
tro serras e à margem de uma ribei­
ra a que dá o nome», o responsável
de «Folclore. encontrará o cenário
serrano tanto do seu agrado, o que
mostrará a existêncla de um outro Al­

garve, o de fisionomia barrocal e

montesina que o cosmopolita, o turis­
mo e os próprios portugueses igno­
ram. Com as suas ruas estreitas e de
rudimentares pavimentos, com o seu

pitoresco casario, com as penhascosas
serras que a rodeiam, com os seus

bonitos arredores Alte é povoação que
merece lugar de relevo nessa outra fa­
ce algarvia em que a tradição e o fol­
clore são elementos de valorização re­

gional. E em «Folclore. Alte e o seu

rancho não serão um capricho nem

um privilégio, mas somente/:tm tra­

balho que o sr. dr. Pedro Homem de
Mello juntará ao de Afife e outros
mais que tem realizado para o seú

programa.

Mais uma critica ao trabalho da
R. T. P.? Talvez, mas sobretudo al­
gumas considerações feitas com o me­

lhor dos propôsitos e que a Televisão
compreenderá se acreditar que o al­
garvio sempre se distinguiu pelo seu

grànde amor à sua Terra.

MARIA CARLOTA

VENDE-SE
Vrédio em Loulé,

na 4v. Jo\é da CostA
Me�lha.
Inferma TGI, fonQ -'11
-l()ulé.

Morreu um granda escritor al­
ganio:Manuel do Nascimento
(OonUnuaçt%o da 1.· pagUla)

«Eu Queria Viver», o segundo li­

vro de Manuel do Nascimento. Se­

guiram-se «Agonia» e «O último

Espectáculo», obras também de in­

teresse mas que não atingiram o

público como as anteriores.
O escritor dedícou.se, depois, aos

trabalhos de editor, ligado a uma

casa da especialidade, a Editorial

Scarpa, tendo em publicação algu­
mas obras de vulto quando a mor­

te o surpreendeu. O funeral reali­
zou-se em Lisboa para o cemité­
rio de Benfica.
Manuel do Nascimento, um valor

na literatura portuguesa contem­
porânea que desaparece, deixa viú­

va a sr." D. Maria Isabel Mendes
Correia e um filho, o estudante
José Manuel Mendes Correia, a

quem o Jornal do Algarve apre­
senta sinceras condolências.

PAQUETE
Com doze ano••Admi.

te-.e, mediante pre.t.­
ção de provas, na lirDia
LUSALGARVE, Rua
Conselheiro Biver. 107
-FAllO. -
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A Corporação da Pesca
e Conservas reúne-se

no dia 27
11: no próximo dia 27 que se reúne

o Conselho da Corporação da Pesca
e Conservas, que ouvirá relatos dos

vice-presidentes das duas secções
sobre a situação das actividades
da pesca e das conservas e seus

reflexos sociais, e para discussão
e votação do orçamento ordinârio

para 1967.
'

Como representante do organis­
mo no Conselho Técnico das Esco­
las de Pesca .roí nomeado o sr,

Francisco de Jesus Salvador, de­

legado do Grémio dos Armadores
da Pesca da Sardinha no Conselho
da Corporação.

OS

AGENTES

OFICIAIS

DE-

Electrigaz - Palma, Ribeiro & Calé, Lda.

Electrificadora do Sul
OLHÃO

TAVIRA

VILA REAL DE

SANTO ANTÓNIO
e CASTRO MARIM - José Pacheco Dias

- Cunha s Dial, Lda.

Distribuem, G RAT U I TAM ENT E entre todos os seus

compradores nos próximos meses de Dezembro e Janeiro

1 TELEVISOR tipo 19 T X 531-A (eineseópio de 48 ems.)
1 R A D I O tipo L 4 X 26 - T (portátil cl onda marítima)
1 ELECfROfONE (Oira-dlscos)� tipo AG 4431

1 GRAVADOR tipo EL 3552

Para mais informe.,
ao Ag�nte PHILIPS

queiram dirigir••e

localidades acima mencionadas.

. ,..

maIs prOXImo, na.

Por MANUE ..... caERAL.CO

FARMACIAS DE SERVIÇO EM LA­
A partir de hoje e até sexta-feira

encontra-se de serviço em Lagos a Far­
mãcía Neves.

'1redfloddo-se
Em Loulé, estabelecimen­

tos de Mercearia, Papelaria,
Livraria. .

Vital Cam pina Mealha,
(Herdeiros), Telefone 23.
Situado no melhor local

da vlla.

ENTREVISTA COM MADALENA de carãcter que eu multo emuíto admí­
IGLJ!:SIAS NA NOITE DE S. SILVES- ro. Trata..se de gente cheia de com­

TRE - O grandioso eréveíllon» das ve- preensão, é verdade, mas deveras ex 1-

detas, no Hotel Golfinho, a poucos pas- gente perante a arte. J!: que sabem dis­
sos da formosa praia da. D. Ana, em tíngutr, bem, a inferioridade da supe­
Lagos, teve a presença da distinta e 'rioridade, e não se deixam fàcilmente
símpátíea rainha da RTP, Madalena enganar com subterfúgios. Enfim, é um

Iglésias e dos conhecidos artistas Duo povo bom, que deixa sempre saudades
Ouro Negro, Tina Costa (apreciado ar- quando se parte!
tísta do acordeão, cuja ascensão os Ia-

_ E quanto a projectos artistlcos?
cobrigenses têm acompanhado, com or-

gulho), do Rancho FolClórico da Coneel-
- Quanto a projectos ... conto partir

-

dT' d dl
-

d em 3 de Janeiro para o CanadA, Esta-
çao e avrra, a ireccao o nosso

dos Unidos da América, Fran�o, Itâlta,prezado amigo sr. José Gonçalves,- pre- ,...

sidente da Junta daquela freguesia, e Espanha, Venezuela (pela quinta vez)
os conjuntos musicais Melo Júnior e e, talvez, Médio Oriente. Isto, para a

Jerks. A sr." D. Maria Regina de Fa- realízação de filmes. Como vê não pos­
ria Afonso, directora daquele hotel, dt- -so estar parada: tenho de trabalhar,
rigiu a testa, deveras deslumbrante. muito, nesta grande luta que é a vida!
O Rancho Folclórico Infantil de N. E, aqui, despedímo-nos de Madalena

S. do Carmo, de Lagos, tendo sido, e dos seus pais, com respeitoso aperto
I N tal di tínæuíd f ta de mão, e com desejos mútuos de um

pe o a
,

s ingur o com uma o er
Ano Novo cheio de prosperidades re­pela direcção daquela unidade hoteleira,
comendando-lhe o jovem acordeo'nistaagradeceu, com a apresentação de al-

guns números do seu apreciado repor-
Tino Costa, na possível e justa protec­

tório, sendo muito aplaudido. cão arttstíca, pols que todo o princi-
As últimas horas do ano deram lugar piante precisa de amparo para vencer

a ansiedade. Todos queriam evê-Ios na grande luta. Madalena, gentilmente,
tombar para sempre! Queriam even, aquiesceu, fechando, assim, a Inesque­
também, nascer o Ano Novo, evê-Io. cível entrevista:

ainda menino e moço, vagindo os seus
- Tino Costa, apesar de ser ainda

queixumes, ou tentar ever e ouvrrs os
multo novo, é jA um grande e apreciado

seus sorrisos e as suas gargalhadas... artista e estou certa, de que há-de ven-

A meia-noite, as gaitas e apitos en- cer, tornando-se digno dos seus con­

cheram toda. a sala onde comensais se terrAneos e, também, de todos os artís­

acotovelavam, registando-se a tradicional tas, merecedores desse nome.

gritaria, gargalhadas, profunda alegr-ía,
em suma,
Aproveitando o final da actuação da

famosa Madalena fOramos all, prtncí­
palmente, na intenção de entrevistar a

artista, cumprtmentã-la e pedir-lhe
«duas» palavras para os jornais. Eis
como a entrevista decorreu:
- D. Madalena ... desejava entrevis­

tA-la ...
- Sim. . . terei grande prazer nisso,

mas, como vê, todo este barulho torna­
ria dificil a conversa. Peço-lhe 'que seja
para o fim do jantar! EstA bem?
E assim fol. A artista alvitrou que

nos dirigissemos Il uma sala onde a

barulheira não Interferia na conversa­

ção. E na companhia de seus pais, sen­

tãmo-nos numa dependência afastada
das diversões que decorriam.
- Minha senhora, quais as suas im­

pressões sobre as gerais características
do Algarve?
Sorridente, acha engracadtssímo o

nosso trato pols só no Algarve é tra­
tada por eb. Madalena.. E responde,
prontamente:
- As caracterlstlcas do Algarve são

das mais admírâveís que conheço O
Algarve é, indiscutlvelmente, uma' re­
gião toda ela enleada de sonhos e de
luz, rebrilhante, de um brilho estra­
nho, onde as moiras encantadas tecem
os seus feitiços encantadores e Iendâ­
rios! Possuidor de um clima benéfico
e de um mar de um azul poético, a es­

praiar-se no ouro refulgente das suas
maravilhosas praias ladeadas de roche­
dos tão caprichosamente rendilhados,
ele tem de se dístínguír, indubitàvel- _

mente, de todas as restantes províncias
de Portugal! O que é preciso é os ho­
mens de grandes responsabilidades, sa­
berem caminhar ao encontro das opor­
tunidades, amparando-o e ajudando-o
� conquistar o merecido Iugar, Para
ISSO, ele está jâ mareando posição con­

digna no campo tUrlstlco, cultural e
arUstico. Quanto aos algarvlos� vejo
neles um povo multo educado, a:rectuo­
.0, centil, pOlSuidor de uma nobrua

Criança afogada
num tanque

Morreu afogada num tanque em Santa

Bárbara de Nexe a pequena Nélla Pe­

reira Rodrigues,
.

de 4 anos, filha da
sr." D. Ana Maria Pereira Rodrigue.
e do sr. Joaquim Pedro Rodrigues.

EM CADA CASA

UMA COZINHA

EM CADA COZINHA

UM ... [unex

Perdeu-se

A casa que maís sortído tem em fi08 para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa Usa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00. e ain­
da Algodão, Perlapon, RAfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as compras,

KOPKE
�esde1638

BRANDY

om�
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Casal proees.ado por
4 falsa acusação
Em Bias do Norte, concelho de Olhão,

faleceu hA três meses o sr, Manuel de
Sousa, de 75 anos, casado, propríetârío,
conhecido por <Sousinha:o, cuja morte
foi atribuida a crise cardiaca. HA dias,
Agostinho das Dores, o «Moleiro�, de
49 anos, e sua mulher, Alzira da Con­
ceição, de 44, propalaram que o faleci­
do fora assassínado acusando de terem
praticado o crime Maria José da Con­
ceição Azevedo, de 67 anos, e seu filho
Joaquim Maria Azevedo, de 44; ajudan­
te de motorista.
Ao terem conhecimento da noticia,

as autoridades procederam a averigua­
ções e ordenaram a autópsia ao cadã­
ver, que se efectuou no cemitério de
Moncarapacho, não revelando o exame
pericial qualquer agressão ou outros
sinais de morte violenta. O delegado do
Ministério Público ordenou então o

processamento daquele casal por difa­
mação.

.... , ..

Molho de chaves, perlo da
Estação de Serviço SONAP em

Vila Real de Sanlo Anlónio. Gra­
tifica-se a quem enlregar, na

Casa Raposa em Vila Real de
Sanlo António.

FIOS PARA, TRICOT
Â. NETO

Â. H ETO
Praça dos Restauradore., 18-l.e Dt." (Junto Ao E.t. do Metro­

politano).

RAPOSO

RAPOSO
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UM ESCLARECIMENTO mG. N. Ri SOBRE O
C!SO DOS ACESSOS

-

À ORLA liBfTIM!
(O_lvalIo da .t•• p4qWuJ)

.

go sob o titulo «Uma .vez. mais o

caso dos acessos à orla maritima
- bater não vale, sr. Almeida

Araújo» e no qual é posta de cer­
ta maneira a actuação da G. N. R.
do Posto de Lagoa, acusando-a de
não ter dado seguimento a uma

queixa apresentada pelo sr. José
Manuel Ricardo Martins, vitima de

agressão por parte do sr. Almeida

Araújo.
A fim de, que o assunto fique es­

clarecido e para que a opinião pú­
blica seja devidamente elucidada,
solicitamos que seja publicada no

-

vosso jornal a presente e necessá­
ria rectificação à noticia publicada
e relativa ao assunto que diz res­

peito a esta G. N. R.
Os motivos que possam ter leva­

do o sr. José Manuel Ricardo Mar;
tins e o sr. Almeida Araújo a

«travarem-se de razões» são abso­
lutamente estranhos a esta G. N. R.
O que mereceu a atenção deste

Comando foi o reparo, inserto. no
mesmo artigo, quanto à actuação
da G. N. R. do Posto de Lagoa.
No referido artigo e em crítica

à actuação da G. N. R. do Posto
de Lagoa, añrma-se: -

... «Este
último (refere-se ao sr. José Ma­
nuel Ricardo Martins) partícípou
o caso (o facto de ter sido agredi­
do) à Guarda Republicana de La­

. goa, que não deu andamento à
queixa porque o agredido. não se

encontrava «ferido fisicamente».
Esta añrmação não corresponde

inteiramente à verdade e, no in­
quérito a que se procedeu, os fac­
tos ter-se-iam passado, no Posto
da G. N. R. de Lagoa, da seguinte
forma: de 'facto o sr. José Manuel
Ricardo Martins apresentou queixa,
no Posto da G. N. R. de Lagoa,
contra o sr. Almeida Araújo, por
agressão deste.
Porém o sr. Ricardo Martins exi­

gia e no momento da apresentação
dasua queixa, a presença imediata
do agressor naquele Posto, por,
argumentava ele, ter de seguir à
noite para Lisboa. Foi o sr. Ricar­
do Martins esclarecido e em res­

posta à sua «irreflectida exigên­
cia» que o caso não poderia ser re­

solvido imediatamente, uma vez

que' o crime não era considerado
de tal gravidade que exigisse 'uma

imediata intervenção desta Guar­
da .e que o agressor El nestas cir.
cunstâncias, teria de ser intimado
a comparecer no Posto. Nesta con­
-formídade só no dia: imediato o

assunto poderia ser completamente
resolvido no que diz respeito à
competência desta G. N. R.
Foi ainda esclarecido ao sr. Ri­

cardo Martins que a poder compa­
recer no díà seguinte no Posto da
G. N. R. de Lagoa, poderia ser en­

tão elaborado o respectivo auto de
denúncia a enviar ao Tribunal da
Comarca. Tal resolução, inteira­
mente legal, não foi aceite pelo sr.

Ríéardo Martins, replicando que se

não fosse resolvido o assunto com
a presença imediata do sr. Almei-

da Araújo, iria apresentar o assun­

to no Comando da G. N. R. de Sil­
ves. Porém tais afirmações não

passaram de palavras.
Em face do exposto pode cons­

tatar-se- que a acusação formulada
contra a G. N. R. de Lagoa não

corresponde à verdade, pois o «não
andamento da queixa» deve-se ao

facto do sr. José, Manuel Ricardo
Martins não ter aceite a resolução
apresentaãa pelo comandante do
Posto da G. N. R. de Lagoa e ainda
não ter voltado até a esta data
àquele Posto, onde o andamento
da referida queixa se encontra de­
pendente da apresentação do refe­
rido senhor.

Apresento a V. os nossos melho­
res cumprimentos.
A bem da Nação.

O Comandante da Companhia,
José da Gosta Pire8

Capitão

·vail.l,anf
-, '.

ÁGUA QUENTE

A TODA A HORA-

� �

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇõES - -Através do

Fundo de, Desemprego, foram concedi­
das, pelo sr. ministro das Obras Públi,­
eas, 'as seguintes comparticipações:
2.300$ (reforço).... ,à Câmara Municipal
de Vila Real ae Santo António para
arruamentos em Monte Gordo; 20.000$,
à Junta de Freguesia de S. Marcos da
Serra (Silves) para conclusão do mero,
cado local; 1.300$ (reforço), à Comissão
Fabriqueita da freguesia de Ferragu­
do, para reparação da igreja matriz;
78.300$ (dotação éspecíal), à Câmara
Municipal de Alcoutim, e 975.000$ (do­
tação especial) à Câmara Municipal de
Loulé, para beneficiação de fontes pú­
blicas; 14.800$ (reforço) à Junta de
Freguesia de Algoz, para. arruamentos
e 8.511$60, à Direcção-Geral dos Edifi­
cios e Monumentos Nacionais, nos en­

cargos com o fornecimento de passadei­
ras de borracha para os balneários do
Hospital Termal das Caldas de Mon-
chique.

-

SUBSíDIOS A CORPORAÇõES DE
BOMBEIROS - Pelo Conselho Nacional
dos Serviços de Incêndiós foi proposta
a seguinte dístríbutcão da colecta cobra­
da em 1965: 40.000$ à Câmara Municipal
de Faro (serviços municipals de incên­
dios) para a compra de uma mangueira
e compartiCipação num auto-tanque;
25.000$ à Associação dos Bombeiros Vo­
luntários de Faro, para reparação de
viaturas e material diverso; 20.000$ à
Associação dos Bombeiros Voluntários
de Lagos. para material diverso; 20.000$
à Câmara Municipal de Loulé (serviços
municipais de incêndios) para aquisicão
de moto-bomba ligeira e material di­
verso; 20.000$ à CAmara Municipal de
Olhão (serviços municipais de Incên­
dios) para material diverso; 25.000$ à
Associação dos Bombeiros Voluntários
de S. Brás de Alportel, para comparti­
Cipação na substituição do motor do
auto-pronto-socorro e 25.000$ à Câmara
Municipal de Tavira (serviços munici­
pais de incêndios) para material di­
verso.

A��IiDO Ro�riuue! V�ia
CARPINTARIA E MARCE­

NARIA MECÂNICA
Aceifa todas as obeas

cm m()bíliaJ e de c()ns­

Iruçã() civil, - f)rçamen­
f()s ISráfi,.

.

f)fidna Q eJcritl:>ri() :
Avenida da �epúblicü,.
I�,. fel«2f. I�-Vila �eal
de §anl() "ntoni().

JANELA do MUNDO

Mesa da Santa Casa da
Misericórdia de Loulé
Foi eleita a Mesa da Santa Casa

da Misericórdia de Loulé para 1967,

'j'
a qual ficou assim constituída: .

Provedor, Manuel Guerreiro Pe­
reira; vice-provedor, Albano Ma-

. ria de Aragão Faisca; secretário,
Joaquim Correia de Brito da Mana;
tesoureiro, José Viegas Bota; vo­

gais, Joaquim Pedro Madeira, Ma­
nuel Farrajota Martins e Manuel
Maria Filipe Bartolomeu.

Vende-se
Propriedade no sítio de Alea­

lar, freguesia de Alvor. concelho
de Portimão. próximo do Hotel
da Penina, consta de terrasde se­

mear. figueiras. amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que'dá acesso à Ei­
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas ruínas pré-históri­
eas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

.

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

Grandioso 'réveillon' nó Hotel

Garbe, em Armação de Pêra
ARMAÇÃO DE P:Il:RA - Constituiu

grande manifestação de alegria a festa
do fim de ano, que o Hotel do Garbe,
como vem sendo hábito. oferece aos

seus clientes.
Este ano registou-se a presença de

elevafto n1lmero de estrangeiros, que
dançaram animadamente até de ma­

drugada.
O conjunto .João César, proporcionou

magnifico programa de música, tendo
·aido m,!Uo aplaudido. - O.

(OonUnUGQ40 da 1.· lIá6'-)

tiva. Esse era o apelo do Papa, esse
o seu ardente desejo, esse o seu

«slogan"» de Boas Festa,s para ·todo
o Mundo, cristão ou não, empenha­
do no conflito vietnamita.
Noite de Natal, noite de Paz.

Na frente de combate, precisamen-
te na base aérea de Tan San Nhut,
o cardeal Spellman celebra a «mis­
sa do galo», ao ar livre, perante

. um altar protegido por enorme pa­
ra-quedas. Assistem 500 soldados e

oficiais católicos americanos. O ar­

cebispo de Nova Iorque é, simultâ­
neamente, o capelão do Exército

dos Estados Unidos. A homilia de

Spellman é, porém, muito diferen-
te das palavras de Paulo VI. Depois
de declarar que a América é o bom
8amaritano de todas as nações, o

cardeal dirige aos soldados uma

autêntica exortação à guerra: «Go­
mo o disseram o nosso Presidente
e o nosso ·Secretário de Estado, não
se ganha uma guerra -com meio

esforço. Rezemos, pois, para que a

coragem e a. dedicação O:os nossos
. soldados não sejam vãs, para que r:

a vitória 8eja por nós alcançada
em breve, essa 'vitória que todos

desejamos com todas as nossas for­
ças, tanto no Vietname como no

resto do Mundo. Qualquer outra so­

lução que não seja a vitória é in­
concebível. Devemos ganhar de má­
neira a preservar o que sabemos
ser a civilização».
Êstas joram os palavras do arce.

bispo de Nova Iorque na jrente do
Vietname. Gausaram surpresa em

muitos sectores do Globo, nomeada­
mente nos circulos do Vaticano,
onde provocaram mesmo um certo
mal-estar, Na realidade, o cardeal
opunha-se à õrientaçãq da Santa
Sé a javor ,da paz. Segundo alguns,
Spellman falara no Vietname na

qualidliàe de capelão militar, e não
de arcebispo. Mas poderá algum
dia um pastor de almas esquecer­
-se da salvação das suas ovelhas e

colocar a politica acima da reli­
gião'

.

Passados alguns dias sobre estes

acontecimentos, a guerra do Viet­
name continua; em 1967, como em

1966, ou talvez com maior intensi­
ãaãe. Nem as palavras pacíficas do

Papa nem a eæortação guerreira
do Gardeal parece terem provocado
qualquer alteração no curslJl do con­

jlito. Há, cerca de cinco anos, mor­
reu o primeiro americano. Na fren-'
te vietnamita, hoje já morreram

mais de 6.500. A guerra envolve
actualmente muitos milhares de
homens, dos quais 876.000 eão pro­
cedentes âo« Estados Unidos. oe
combates tornam-se de dia para
dia mais jrequentes e renhidos.
Os bombardeir08 a m e r i c a n o s

attlcam quotidianamente a norte
e a sul do paralelo 17, mas o Viet­

---------.,....------1
cong não diminui de intensidade
e as suas emb08cadas sucedem-se .

nas bases americanas e na própria
cidade de' Saigão.
Para resolver o conflito apenas

duas eoluções à vista:/ a do Papa
fi a do Gardeaí. Mas será necessá-
rio escolher entre uma e outra, por­
que os caminhos são diferentes,
embora o -objectivo seja idêntico.'
Pode-se chegar à paz pela guer•

ra, mas também pela paz. As con­

sequências é que serão dijerentes.
MATEUSBOAVENTURA

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Blfão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

- Indicar o nome da pro­
vincia ultramarina QU distrito
continental que o brasão re-

presenta;
--

- Indicar <> nome e morada
,

completos;
- Colar em postal, modelo

próprio dos Correios;
- Atentar na data que se

.
indica para limite máximo
do envio dos respectivos pos-
tais.

'

O regulamento e a lista de

prémios deste concurso foram

publicados na semana passada
e voltarão a repetir-se quando
f�r apresentado o brasão n.· �.

I Vem aí os saldos!

I. De hoje a oito dias aqui
apresentaremos alguns dos
inúmeros saldos que como é
costume, nesta época do ano,
se apresentam a público, Serão
como já é hábito, os famosos
Saldos dos Armazéns do Conde
Barão, aqueles que todos sa­
bem ,ser . dos melhores e dos

primeiros no mais baixo preço.
Um conselho: leia o nosso

jornal deste mês (que lhe pode
ser remetido a pedido, se'm
qualquer despesa) e atente nas'
informações que ali prestamos,
para ficar a saber «T-qdo quan­
to é preciso sabei' dos Saldos».

:Oe novo com
_

os Pa­
rodiantes de Lisboa

:Ii: verdade. Lá estamos ou:.
tra vez no engraçadq p�ogr�­
ma mais ouvido em Portugal,
todos os dias de segunda-feira
a sábado. pelas 13, em Rádio
Clube Português, na «Graça
com' Todos» dos Parodiantes
de Lisboa.

Ali, em última hora, dare­
mos informações dos mais re­

centes artigos pelo que terá
todo o interesse em ouvir-nos.
Aliás, nós já sabemos_ que não

, perde aquele programa.,; mas­

o nosso desejo é apenas avisá­
-lo de que voltámos aos Paro­
díantes..

o

NOSSO
CORREIO

ne rs01

Brtlzó�s
dePORTIJGM
CADA

DEVE:

CONCORRENTE

Secção de Amostras - Atra­
vessa neste momento uma fase
de remodelação, -dado que dos
artigos de Inverno, daqueles
que se vendem a metro, é evi­
.dente que já não existe com-

---pleto sortido. Isto não impede
que todos os pé<Íidos continuem
a ser atendidos na volta do

correio, quando aqui recebidos
, até ao meio-dia.

Serviço de Encomendas -_
Procuramos atender todos no

próprio dia' em que recebemos
os pedidos, enviando juntamen­
te o brinde a que tiver direito;
brinde esse estabelecido em

função das compras feitas,
conforme lista que lhe, pode­
mos enviar. I

- Cortar o cupão pelo tra­
cejado;

._-------------------------
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o ALGARVE RUMO Teste ao sistema eléctricodos automóveis
,

.

MORADA-

A capital deste -dtstrtto denominada de «Princesa do Liz»

fica situada numa região a que em boa hora se chamou de

«Rota do So1». É banhada por dois rios dos quais lhe provém
o- nome. Foi fundada' esta região por D. Afonso Henriques
tendo D. Dinis escolhido a região para a plantação do qne

hoje se conhece por Pinhal de EI-Rei. Entre os seus monu­

mentos destacaremos os Paços da Rainha, a Igreja da Pena
e o seu famoso Castelo. Qual o seu nome'l

A·O FUlURO

Reconhecidas unânimemente as van­

tagens das campanhas de prevenção do

trânsito que se têm efectuado entre

nós, . vai agora a Bosch, prestigiosa or­

ganização industrial representada no

nosso Pais por Robert Bosch (Portugal),
Lda., promover uma Campanha de Pre­

vençâo que visa especialmente proce­

der-se à verificação- do sistema eléctri­

co dos automóveis.
Esta campanha, que tem o patrocínío

do Automóvel Clube de Portugal, realí­
za-se pela primeira vez em Portugal
e por esse motivo tem interesse salien­

tar-se a sua importância; vai pôr em

evidência a necessidade de se consa­

grar a maior atenção ao estado do sis­

tema eléctrico dos automóveis, o qual
pode estar na origem de u� acidente,
como acontece, por exemplo, quando as

luzes altas provocam o encandeamento
dos condutores que. se cruzam.

(-ampanha de Prevenção promovida
.

pela Bosch com o pat'rocinio do-A.C. P.
(OonclU840 da 1.· pd�M)

quem vem em poucas horas' da
Alemanha, da Inglaterra ou da
Suécia, à procura de sot

'

Acontece que serviços semelhan­
tes estão a ser utilizados com êxito
já há bastante tempo noutros paises
com os chamados aviões-táxis e
mesmo com helicópteros. Isto não
pode parecer disparatado visto exis­
tirem no Algarve unidades hotelei­
ras que possuem já o seu pequeno
avião. Aliás, o táxi-aéreo é utilizado
há anos nas províncias ultramarí­
nas portuguesas e embora dispen­
dioso parece ter frequência sufi­
ciente para lhe garantir a existên­
cia. No nosso caso,' um serviço
aéreo de transporte 'nos meses mais
povoados de turistas torna-se por
demais justificado. Estamos certos
de que, se a ideia criasse raizes
e adeptos, com facilidade seria pos­
ta em prática, pois não seria dificil
encontrar terrenos nbs pontoa.cha­
ves onde se aplanariam os pequenos
aeródromos necessários. E então,
se se tratasse de helicópteros, nem
campos de aterragem especiais se­
riam precisos porque os hóspedes
poderiam desembarcar à porta no

próprio terraço do hotel.

A apresentação da campanha

A fim de anunciar a 'realização desta
útil campanha,. a Bosch ofereceu, no

Hotel Tivoli, urn «cocktail» a numerosas

individualidades relacionadas com o au­

tomobíltsmo e o trânsito, vendo-se tam­

bém ali, além de dirigentes de clubes

automobillsticos, directores, admínístra­
dores e chefes de redacção de jornais
diários e imprensa especializada, e re­

presentantes da Rádio e da TV.

Os méritos da Campanha da Bosch

e diversos aspectos da prevenção rodo­

viária foram postos em relevo pelos srs.

Frànz Funfgelt, director-gerente da Ro­

bert Bosch (Portugal), Lda., um repre­

sentante do Automóvel Clube de Por­

tugal; e major Enes Ferreira, l.· co­

mandante da Policia de Viação e Trân­

sito. A importância da Campanha e a

sua oportunidade foram igualmente evi­

denciadas.
Ó interesse da Iniciativa e o que ela

pode constituir de auxilio valioso para

o automobilista não deixou de ser con­

siderado pelas entidades responsáveis
pelo trânsito, em especial tendo em

atenção o facto de a p. V. To já dispor
de aparelhagem que, pela primeira vez,

'APRENDA COti'TÂBliíDADE"
POR CORRESPOND�NCIA
,',": ;i;/-pi�o :·f�;h�t,o�

..

'�,:á';is'�._;.{,-,
:
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"Inslilulo luso-Brasileiro de Comércio,
.•Apartado .31�.<:P�uo ",

Vende-se
Caldeira
Em muito bom estado, tipo

Juan Perez, com 20m2 de
§uperfíçie de aquecimento.
Pode ser vista _a tr�balhar.
Apartaclo 44 - Portimão.

lhe permite detectar com segurança as

transgressões dos automobilistas no que
se refere às luzes.

Testes gratuitos em todo o Pais
de 9 a 21 do corrente

A campanha decorrerá em todo o Pais
de 9 a 21 do corrente e o teste (gra­
tuito e que durará, em média, 15 minu­
tos) consta primeiro de um cuidadoso
exame de luzes: verificação do funcIo­
namento das Iuzes da vanguarda e da

retaguarda, verificação da intensidade
das lâmpadas, focagem dos faróis e

verificação das luzes de código. Segue­
-se a verificação do estado da bateria.
Vem depois o teste geral eléctrico, com

5 operações: comprovação das velas, ve­
rificação da bobina de ignição, verifi­
cação do ponto de igniçãO do motor.
inspecção dos platinados e do distri­

buidor, verificação do dinamo e do re­

gulador de tensão. Finalmente, a ve­

rificação das buzinas.
Nestes testes serão utilizados os -IIíà.is"·

modernos processos electrónicos' de 've�,J,
rificação do sistema eléctr'íco dos auto- .:'

móveis, que serão examinados' pôr -equí­
pas Bosch constituidas por técnicos es-:'
pecializados e experientes.
Em todo o Pais, vinte e ãuas-rírmas

estarão 4 disposição do público para
a realização dos testes.' Em Faro, o

agente da Bosch que deverá ser pro­
curado é a Empresa de Viação Algarve,
Lda., na Rua Infante D. Henrique.
Também se efectuam testes, em Beja,
na firma Leonel Ao Cameírtnha, na

Travessa dos Valentes.

VENDE SE
Casa na Rlla CAndido

dos Reis em Vila Real
de Santo António_. Trata
Artur da Graça ou Ma­
uuel daGraça,neltavila.
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A grave crise da pesca do atum no Algarve
��-�����������������.
(ConclualJo da s» Pd¥'fUI)

mam as armações fixas da costa

algarvia, acabámos �or �rometer
a nós próprios que jamais volta­

riamos a «bater nesta te�la» ..
Mas por amor à economIa pISCa..

tória da nossa inigualável e bela
Provincia e por não nos sofrer o

ânimo de por mais tempo nos man­

termos naquela atitude, devido a

admitirmos no nosso subconscien­
te a possibilidade de que, os meios

agora facultados para efeito de

nova tentativa de resolução da mes­

ma grave crise, não sejam, de facto,
os mais adequados e recomendados
para o efeito, vimo-nos, por isso,
'compelidos a «voltar à, v:=tca fr�a».

E fazemo-Io com' o unico objec­
tivo de facultar novos e pormenori­
zados subsídios" para efeito de m3;_is
uma tentativa relativa à resolução
de tão magno, instante e premente
problema, que, aliás, se nos não

afigura insolúvel.
l!l que, conhecidas as suas íncõg­

nitas, e estas relativas à gravé cri­

se que assoberba a pesca �o atum

na' costa algarvia, exercida por
meio dé armações fixas para a cap­
tura deste peixe, fáceis se nos afi­

guram as tentativas para, com pos­
sivel êxito, a equacionar, o melhor

possível.
E com esse firme, justo e devota­

do propósito, começaremos por,
pormenorizadamente, expormos so­

bre a movimentação do atum «pú­
bere» e «impúbere» ao longo de

toda a costa algarvia; por indicar­

mos quais as causas prováveis do

afastamento dessa movimentação
daquela costa; por citarmos quais
os locais a eleger actualmente, na
mesma costa, por mais adequados
e recomendados para efeito do lan­

çamento de sistemas fixos de pes­
ca, para a captura do atum; e, fi­

nalmente, por referirmos quais os

tipos desses sistemas piscatórios
que a costa algarvia mais parece
requerer, terminando esses modes­

tos e despretensiosos subsídios com

uma sucinta «conclusão», aliás de­
les decorrente.
E que Deus nos numine neste tão

requerido, ínstante, oportuno e pre­
mente propósito, aliás por nós jul­
gado tão apropriado ao fim em

vista, são os nossos melhores
votos.
Há quatro tipos de «atuns púbe­

res» que periõdicamente se movi­
mentam ao longo da costa sul do
Algarve. São eles: o «atum de di­

reito», o «atum de recuado», o

«atum errático» e o «atum de
revês».
Seguidamente, iniciamos a indi­

cação pormenorizada da movimen­

tação de cada um destes tipos de
atuns. '

Movimenta9ão do «atum' púbere»,
na costa algarvia

MovimentQ9ão do «atum de direito»
I

O eatum de direito», ou catum gené-'
tíco», após o equinócio primaveril (21
de Março), começa a aterrar desde a

parte ocidental do promontório de Sa­

gres para o norte dele, apenas; e, por

volta do fim de 'Abril, inicia a periódica
aterragem na. parte central da costa

algarvia, vindo do mar e das bandas

Prédios Novos
ou Andares
Vende-se nos melLores

locais de Olhão.
Tratar CODI FflU'lciscI Pe­

dro Lopes, T.let 71987
- Olhão.

Alteradas as tarifas

aduaneiras espanholas
Algumas tarifas alfandegárias espa­

nholas de Importação .foram modificar

das por dois decretos publicados no

«Boletin Oficial del Estado» de 7-11-966
e que, entretanto, entraram em vigor.
Através do decreto 2.784/66, o imposto

de compensação para os direitos inter­

nos loi elevado 1 por cento ad valorem
no que respeita a artigos de cortiça na­

tural do número da pauta 45.03 ,e 1,6
por cento quanto a cortiça prensada
e a artigos feitos de cortiça prensada
do número pautal 45.04.

Com base no decreto 2.786/66 foi a

taxa do artigo da pauta 29.01-A-1 re­

duzida de 9 por cento para 1 por cento.

do Ocidente, Esta aterragem, depois, A quase totalidade deste atum assim
progride gradualmente desde aquela aterrado movimenta-se, após essa aten­
ocasião até por volta dos fins de Junho; ragem, com manifesta «teima» para o

e, assim, ela realíza-se.: de forma gra- Oriente, ao longo da costa respectiva,
dual, desde a _parte ocidental do cabo franqueando assim as armações fixas

de Santa Maria até às alturas do cabo nela lançadas, para efeito da captura
Benagil, próximo da barra de Portimão. desse .peíxe,
Portanto, a pesca do «atum de direi- A outra pequena parte dele, movlmen-

to», isto é, a captura do atum que di- ta-se no sentido do pólo elevado (Nor­
rectamente vem do mar para aquele te), ao Iongo da mesma costa, aliás
Iírnítado trecho de costa algarvia, só com «teima» oriental mais moderada,
poderá levar-se utilmente a cabo, me- alcançando .aasím a costa sul do Algar­
uíante armações fixas convenientemente ve, sendo então capturado nas arma­

escalonadas na. parte central dessa cos- cões nela lancadas (as da costa taví­

ta, nomeadamente na parte oriental' rense).
dela, No que toca à aproxímação ou 'ao afas-
Esse atum, após a aterragem nos tamento 'deste atum da costa e, conse­

baixos fundos da costa. corre ao longo quentemente, à captura dele pelas artes

uera para os lados do Oriente; e, assim fixas nela lançadas, reportamo-nos a

sendo, fácil é de inferirmos que a parte quanto dissemos para o «atum de di­
.naís fértil dessa zona costeíra central, reito».
em matéria de pesca do atum, é sem Devido ao elemento ou acidente geo­

dúvida, a parte ocidental do cabo dt gráfico perturbador denominado cabo
.santa Maria, como, aliás, a experiência de Santa Maria, este «atum de recua­

ceita, desde remotos tempos, assim tem do» só frequenta as partes extremas da
.nostrado, costa sul do Algarve.

O atum de edíreítos, ou egenétíco», Este atum só poderá pescar-æ ütñ-
porque se mantém então em perfeito mente ao sul do promontório Sacro, ao

estado de cio, visto que os seus órgãos sul do cabo de Santa Maria 'e, de forma
.sexuaís atingiram o estado de perfeita geral, nas 'partes extrema:s da costa

maturação, apresenta-se, quando arri- algarvia, a contar dos primeiros dias

Da, na posição de repouso fisiológico, de Maio e até cerca dos fins de Junho.

pelo que se não alimenta; e, assim,
uurante esse natural estado de jejum,
para nada lhe interessam as espécies
.ctíolõgícas miúdas, que lhe servem de
carta superalímentação depois da deso­

va, ocasião essa. em que, por isso, esse

peixe se isenta de cio de que até ai
�e encontrava eivado.

Se a costa da aterragem dispõe de
traca actívídade piscatória, ele se apro­
ximará até à babugem dela, podendo
então, e por isso, ser capturado em

abundáncía pelas artes fixas nela lan­
çadas. Mas, se-essa costa é sede de in­
tensa actívídade piscatória costeira, o

atum não se aproximará tanto dela,
movimentando-se, por isso, mais ao lar­

go, pelo que, dessa forma, não poderá
tranquear o «campo de actividade pis­
catória» das armações fixas nela lan­
çadas.
Este «atum de direito» poderá pes­

car-se, com artes fixas, a partir dos
primeiros dias de Abril, ao sul da pon­
ta de Sagres; e poderá igualmente cap­
'turar-se ao sul do cabo de Santa: Maria,
a contar dos primeiros dias de Maio;
e, tanto nurrr caso como no outro, essa

pesca poderá exercer-se, desde então,
até cerca dos fins de Junho (teorica­
mente, até à altura do solsticio, 21 de
Junho).

•

Movimentação do «atum
de recuado»

No decurso da estação primaveril,
o eatum de direito» aterra permanente­
mente _no trecho de costa sudatlântica
espanhola que se estende desde Tarifa
até cerca 'da costa de Sancti Petri, e,

gradualmente, desde este local até às
alturas da zona. costeira de Huelva.

Trespassa-se
f�tabehalmanrc de

fazenda�, bem IO£élliza ..

ue, nél I<ua do ("f)mér­
do, (>f3-1V - Vlhio.

A Estação de Fomento

Pecuário do Baixo Alen­

tejo entra em actividade

Vai entrar em funcionamento a

Estação de Fomento Pecuário do
Baixo Alentejo, criada em 1957
para intensificar a pecuária regio­
nal, principalmente no que respetta
ao gado bovino, ovino e suíno.
Situada na freguesia de Aldeia

Nova, aquela' Estação abrange as

herdades de Abóbada, Sentinela,
Valadas, Peral e Lucas, no conce­

lho de Serpa e a sua actividade
pode vir a influenciar, não só 'o de­
senvolvimento do produto alenteja­
no, mas também o abastecimento
de zonas limitrofes, como o Al­
garve.

Empregada
Para Escritório em Portimãc
Com o 3.° Ciclo, el prá­

tica de Inglês e Francê�
e dactilografia. Aceitam­
-se condições.
Resposta ao n.O 8.394

INVERNO AMENO .•.

comprando e tricotando

ÂI melhores Iii nac¡onais e e.trangeiral para
tricotar, na cela meil elpecializada.

Sempre as 6ltim81 novldadell

RUA AUGlISTA. �'1o - 1.° Aad.r - L I S B oA a

L.As AVRES

Movimenta9áo do «atum errático»

O «atum errático» é o atum que surge
após a desova do atum «genétiço» ou

de xdíreíto», em toda a vasta «área. dee

postura». Então em missão pura e ex­

clusivamente alimentar, movimenta-se
no sentido do pólo elevado (Norte),
nomeadamente, e, por forca dessa mo­

vímentação, parte dele aterra em toda
a costa sul do Algarve, movimentando­

-se, depois, ao longo dela no sentido
do Ocidente e com manifesta cteima»

para as bandas do Norte, orientação
que tomará logo que possível se lhe
torne.
Este «atum errático», como o -eatum

de recuado», de forma quase geral, só
frequenta as partes extremas da costa

algarvia, também em razão do elemen­
to perturbador ecabo de Santa Maria».
O «atum errático», porque o seu único

fito é a captura das espécies ,ictiológi­
cas pequenas, com as quais se -superalí­
menta, só se aproxima da/costa se, por­
ventura, essas espécies nela abundam.
Caso contrário, dela 'se afastará em

busca de locals mais férteis de tais es­

pécíes, .pelo que as armações lançadas
em locais .pobres dessas espécies¡ não
se recomendam para o 'efeito do lança­
mento de armações fixas para a pesca
dos tunideos, como, aliás, parece lógi-
co e racional.

'

Inicialmente; na. sua. movimentação
para o Ocidente, por forca' do seu en­

contro com a costa algarvia, poderâ
juntar-se este atum a algum eatum de
recuado», que então ainda. se movimen­
te; e, deste modo, ambos poderão ser

simultâneamente pescados nas armações
fixas 'respectivas.
Depois de capturados conjuntamente,

fAcilmente eles se distinguirão um do
outro, pois o eatum de recuado» apre­
sentar-se-á gordo ti esbelto, ao passo
que o eatum errático» revelar-se-á ma­

gro e escanzelado.
O earum errático»' poder-se-á pescar

utilmente ao sul da ponta de Sagres,
do cabo de Santa' Maria e, de forma
geral, nos extremos da costa algarvia,
depois do .expírar do mês de Junho
e até por volta do !im de Agosto, como,
aliás, tudo, mas tudo, parece indicar.

MovimentR9ão do «atum de revês»

O «atum de revés» é o atum qué, de­
pois de superalimentado, corre devida­
mente orientado, com destino ao -seu

«habitat» de Inverno, por já ter ínte­
gralmento .cumpr ído as suas duas 1m­
por-tantes missões: a de reprodução
da espécie respectiva e a da subsequen­
te .superalímentação, para efeito de lon­
ga hibernação, mediante um r.epouso
fisico e, simultâneamente, fisiológico.
A quantidade deste atum, que apenas

frequenta os extremos da costa algar­
via, é relativamente pequena, visto .que
a sua. Ionte ou origem se restringe à
região maritima envolvida .pela linha
de costa que se desenvolve desde cerca
de 'Sancti :petri até à foz do Guadiana.
Este peixe de «revés» poderá .pesear­

-se nas armações fixas conjuntamente
com o «atum errático». 'Um do outro se

distingue, porque o «atum de revéss
se apresenta mais gordo .e esbelto do
que o «atum errátícos, aliás ainda ma­
gro e, por isso, bem ,pouco airoso.
O «atum de revés» que frequenta a

costa sul 'do Algarve, poderã .pescar-se
utilmente desde cerca de meados de
Julho até por volta do ii� de Agosto.

Fertilidade dos quatro tipos de
atuns, na costa sul do Algarve
Dos quatro tipos de atuns preceden­

temente citados, aquele que em maior
abundância frequenta a costa sul do Al­

garve é, sem dúvida, o «atum ae direi­
to»; a seguir vem o eatum errático»;
depois o «atum de .recuado»: e, ,flna.l­
mente, o eatum de revés».
Os 'pescadores, devido à sua maníres­

ta ígnorãncía 'sobre a rigorosa movi­
mentação do -atum na costa algarvia,
estabelecem verdadeira confusão entre
os dois últimos tipos de atuns (o «er­

rático» e o de erevés»), por ambos pro­
virem das bandas do Oriente, pelo que
esses dots tipos designam conjuntamen­
te por «atum de revés».

Como dissemos, o «atum de revés»
distingue-se do catum errático», poís
aquele é normalmente mais gordo do

que este. Il: que aquele já se saturou
de alimentos, ao passo que este ainda
se mantém em regime alimentar.

(Oont(nua)

José Salvador Mendes

EGURANCA
•

Bose
COM O PATROcíNIO DO A.CaP.

DE 9 A 21 DE JANEIRO

o QUE É O TESTE ELÉCTRICO BOSCH?
1 - Uma iniciativa inédita de Robert Bosch (Portugal), Lda., para

a maior segurança de todos os condutores:

2 - Um exame gratuito do sistema eléctrico do seu carro, por
técnicos especializados e segundo os mais modernos processos,
que inclui:

Faróis e luzes de código e Velas, bobina de ig�ição,distr¡bui.
dor, dínamo e regulador de tensão e Buzinas

ONDE SE REALIZA OTESTE ELECTRICO BOSCH?
A Robert Bosch (Portugal), Lda. põe 00 seu dispor «postos
de prevenção» em todo o País.

Dirija-se hoje mesmo qo posto de prevenção mais próximo:

Iti.."

Para a sua segurança, para a segurança de todos, colabore na

Campanha de Prevenção Bosch, fazendo verificar o seu carro!

or

Ace••os ao Hotel

da Penina
os C. T. T. NO ALGARVE Decuplícou em sels anos

o número de parques de

cam pismo na pro ..

víncia de Alicante

Por, conveniência de serviço foi trans­
ferida do núcleo de Lagos para a CTF
de Aljezur onde desempenhará as fun­
ções de chefe, a,operadora de reserva,
sr.« D. Maria Margarida Guerreiro Ca­
lado.
- A titulo transitório foi nomeada

operadora de reserva e colocada no

núcleo de Faro, a sr." D. Marilia Pe­
reira Domingos.

Por despacho ministerial, foi aprova­
do o projecto relativo ao acesso da ins­

talação hoteleira da Penina. (estradá
nacional n.s 125), do que resulta ser

declarada a, utilidade pública das ex­

propriacões dos terrenos necessários à

sua efectivação, as quais são conside­
radas de carácter urgente.

Prosseguindo na politica .de cap­
tação turística, empreendida com

tanto êxito desde há poucos anos,
a Espanha está a guarnecer com

parques de campismo as zonas

mais favoráveis do seu território.
Essa iniciativa, que tem em vista
atrair o turista de recursos mé­
dios, atinge maior expressão na

província de Alicante, onde o nú­
mero de parques de campismo au­

mentou de cínco, em 1960, para
meia centena, 'Saliente-se que em

1954 a Espanha contava com 98

parques, enquanto que o total
actual ultrapassa as duas centenas.
Tal como já sucede no Algarve,

a maioria dos frequentadores desses

parques, recruta-se entre alemães,
franceses e escandinavos.

Empregado Opel Olímpia
Utilitária

Precisa-se

Correspondente de secção
de exportação de conservas
de peixe para firma de
muito movimento. Exigem­
.se referências. Guarda.se
sigilo estando empregado
Resposta a este Jornal ao

n.o 8.426.

VENDE-SE

Comptctementc cm

bvm estadv. Tratar lar­
�o do I3vnzela, 1-2.°­
fA�O.
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VIVEIROS DA PENINA
(Socieclade Turis'lca da Penlna, S. A. R. L.).

Telefone: Alvor - a

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FlOR£S E SEMENTES

Grande variedade para entrega imediata

Quinta da Penlna - Montes' de Alvor - Portiínão
(Junto ao Campo de Golfe da Penana)

Entrada pela Estrada de Montes de Alvor

A falta de mêio-de-obra
na agricultura algarvia
(OOflClU840 cla t» p�)

Cooperativas ou Grémios, e dos �­
vradores interessados na resoluçao,
em termos realistas e eficientes,
de um problema decisivo para a so­

brevivência da agrícultura regional.

Capitulo I

primários.
Capitulo II

Dos núcleos de mecanizaçAo

Artigo 10.0 - Os núcleos de meca­

nizacão serão constituidos por iniciati­
va dos agricultores ou dos Organismos
Primll-rios sempre que se verifique:
a) Disporem os interessados de Areas

mecanizáveis que como regra, variem

entre 60 a 80 hectares;
b) Subscreverem prêviamente entre

200 a 250 accões de 100$00, correspon­
dendo cada 8 acções a 1 hectare de ter­
ra mecanizável possuida por cada um.

c) Garantirem um ,minimo de horas
de trabalho por ano, em principio nun­

ca inferior a 1.200 horas.
d) Disponham de instalacões para re­

colha do equipamento e dos combus.-
tfveis.

'

Artigo 11.0 - Para que 08 núcleos
lJe constituam dentro da área de:
a) Uma Cooperativa, terão os agrlcul-

um subscritas.
Artigo 16.0 - Sempre que se verifique

estarem os sócios a utilizar a maquina­
ria em áreas superiores àquelas com

que se inscreveram ou por tempo su­

perior a 20· horas hectare ano, terão de

subscrever as acções necessárias para
perfazer' o total que lhe competir nas

bases anteriormente fixadas.
Artigo 17.0 - Transitoriamente per­

mite-se que o equipamento base tanto
como as alfaias especializadas traba­
lhem para agricultores não sócios dos
núcleos 'desde que estes. não careçam
naquele momento comprovadamente do
seu trabalho, pagando mais até 15 por
cento sobre o preço normal quando fe­
rem sócios das Cooperativas, e até 80
por cento nes restantes cases.

Artigo 18.0 - Dentre da medida de

possível um .dos sôcíos do núcleo será
e tractorista, eu pelo menes entretanto
será este indicado' pelos respectives as­

seciados pedendo ainda transItoriamen­
te ser-lhe facultado um tracterista da

Organizaçãó.
ArtigO 19.0 - As nevas inscrlcões

serãe admitidas quando:
a) tedes ou alguns des asseciados nãe

atinjam as 20 hera.s de utilizacão anual
per hectare inscrite eu per cada 3
accões subscritas, salvo se es assecia­
des preferirem temar a respensabilidade' ..
pela completa utilização de €quipamen­
to, ne minimo de 1.200 'horas, na pro­
porção em diferenca;
b) para lá do dispesto na alinea an.­

terier, sempre que noves agriculteres
satisfaçam as cendicões estabelecidas
no artige 10.0 para constituirem um

núcleo independentemente des exis­
tentes.
Artigo 20. o - Quando numa peveacãe

heuver mais que um núclee será. esta­
belecida uma forma de entre�ajuda, en­
tre es diferentes núclees éxistentes ten­
de em conta nomeadamente a especia­
lização des diverses tracteristas.

A. DE SOUSA PONTES

Vende-se
Prédio recentemente construído

com bons acabamentos, com 4 fo­
gos e 2 garagens, a render 6%,
no Bairro das Cardosas, em Por­
timão.
Trata Damásio Alexandre da

Luz, Rua Dr. José Joaquim Nu­
nes, n.O 16 - PORTIMÃO.

!o[ie�a�e �e Pelta ProgrellO
�o -Algarve, limita�a

Certifico narrativamente que
por escritura de 21 do corrente,
lavrada de fis. 74 v. a fis. 75 v,

do Livro A 82 de notas para es­

crituras diversas do Cartório No­
tarial de Portimão a meu cargo,
os sócios João Prudêncio e Ma­
nuel Fernandes da Rocha, da so­

ciedade em epígrafe, cederam a

Gilberto dos Santos. as suas quo­
tas, deixando assim de fazer par­
te da mesma e renunciando Ma­
nuel Fernandes da Rocha à ge­
rência que nela exercia.

Portimão e Cartório Notarial,
aos 22 de Dezembro de 1966.

A Notária,

Mariana Carapeto dos Santos

.......� .

45 de contos

CARACTERIZAM OS CONJUNTOS DE CONTABILIDADE POR DECALQUE
MANUAIS OU MECANICOS COM E SEM TOTALIZADORES

¡
.

APRESENTAÇlo ESMERAUA

FACILIDADE OE EXECU.ÇÃD
CONTROLE SEGURO OE POSiÇÕES

,

FINALMENI E NO AL­
GARVE UMA ORGANI­
ZAÇAO C0NTABILfs­
TICA AO SERViÇO DO

PÚBLICO

Avenida d a I gr .. i a , 5 D • Te I e f. 7 1 3 4 35 • L is b o a-S

ALcaARVE:

Farméclas de serviço
em Silves

Em Silvei, está hoje de serviço a Far­
mácia Duarte; e Il._té sexta-feira, a lrar­
mâcía Jeão de Deus,

�III

�� ..

IIIBAJAZZO

Ligue e pronto ...oiça I
Som Imediato.
Qualidade insuperável

TÉCNICOS COMPE- -

TENTES EM COLABO­
RAÇAo COM UMA DAS
MELHORES ORGANI­
ZAÇÕES DO GÉNERO
DO PArS, ESTÃO HOJE
AO DISPOR DE TODO

.

O ALGARVE

CONSULTE-NOS QUE
RESOLVEREMOS O
VOSSO PROBLEMA '

AGORA MAIS DO QUE
NUNCA, É INDISPEN-,
SAVEL UMA CONTABI­
LIDADE DEVIDAMEN-

TE ORGANIZADA
-

.. s s s e N TA. O s "" DReDn IR "CA UMA .<MONmACAO SISTEMAS POR DECAL­
QUE E MECANICOS

NO

UMA ORGANIZACÃO GOMPLETA EM GONTABILIDADE MODERNA

DoR I LO - Agên(Jia de Assuntos Buro(Jráti(Jos e Representllções
Rua Cruz das Mestras, 20 (Ao Jardim de São Pedro)

. Telefones 2 2 3 8 5 - 2 3 2 3 2 F A R O

AG¡&ENTES

III

f\GENTE EM LOULÉ:

MOTOlUX, .lDAe

milhões

custará uma ponte sobre
o estreito de Messina

Na altura em que se fala da

construção de uma ponte sobre
o Guadiana para ligar Vila Real
de Santo António à cidade de Aia-.
monte. parece.noa oportuno dar
conta dos trabalhos que . a Itália
está. a promover para unir a Sicilia
ao

.

continente.
.

A despeito das dificuldades que
representa a transposição do es­

treito de Messina, os italianos pa­
recem decididos a construir a gi­
gantesca ponte, cujo custo foi já
calculado no equivalente a 45 mi­
lhões de contos.

MAGNETOPHON
PORTÃTIL
Sempre ás ordens ...
Pequeno tamanho =

Grande utilidade

\.

OS NOSSOS SISTEMAS
INCLUEM FICHAS DE
STOCK PERMANENTE
DE ACORDO COM AS

EXIG�NCIAS DO
CÓDIGO D E ,

IMPOSTO DE lRANSACÇÕES

Miguel, Santos & Miguel, Limitada
Certifico qué por escritura de

hoje, law-ada de fis. 16 v, a fis.
19 do Livro B-64 de notas para
escrituras diversas do Cartório
Notarial de Portimão a meu car­

go, foi constituida entre os senho­
res Engenheiro Américo da Con­
ceição Miguel, Gilberto Santos ou
Gilberto dos Santos e Engenhei­
ro António da Conceição Miguel,
a sociedade comercial por quotas
em . epígrafe, que se rege pelos
artigos seguintes:

1.0

A sociedade adopta a firma
«Miguel, Santos & Miguel, Limi­
tada», tem a sua sede em Porti­
mão, durará por tempo indeter­
minado, e o seu início conta-se
a partir do dia um de Janeiro de
mil novecentos e sessenta e sete.

2.°

O Si)U objecto é a compra e

venda de imobiliários e constru­

ção de prédios para venda ou

exploração própria, e qualquer
outro ramode 'comércio ou indús­
tria que a sociedade resolva ex­

plorar e que seja legal.
3.°

O capital sociai é de seiscen­
tos mil escudos, acha-se integral­
mente realizado em dinheiro, e.

corresponde à soma de quotas
iguais dos sócios.

4.°

São exigíveis prestações suple­
mentares de capital, na proporção
das quotas dos sócios.

5.0

A divisão e cessão pa¡-cial ou

total de quotas, é livremente per­
mitida entre. os sócios, mas em

relação a estranhos tem a socie­
dade o direito de opção em pri­
meiro lugar e em segundo lugar
os sócios.

É expressamente proibido aos

sócios usar da fi-rma social em

VENDE-SE
Casa grande, n� Rua Con­

selheiro Frederico Ramirez,
em Vila Real de Santo An-.
tónio. Trata Joaquim Costa
Brito, Rua Presidente Ar­
riaga, 37-1." - LISBOA-3.
••••••••••••••••••••

de mil

teres de se associar na Secção de Má­

quinas Agrtcolas dessa cooperaüva, mas
constituirá motivo de preferência ser

já anteriormente sócio de uma ou mais

secções e bem assim a circunstância

de pertencer a diversas;
.

b) Um Grémio da Laveura, terão os

agricultores de se inscrever numa sec­

cão especializada do mesmo para o

efeito constituida.
Disposições gerais Artigo 12.0 _ Os núcleos de mecaní-

Artigo 1.0 - A Federação des Gré- zação são apetrechadoa cem um equipa­

mies da Laveura do Nordeste Trans- mento base constítuído per:

montane em colaboração cem os Gré- 1 - Tractor

mies e éeoperativas Agricolas, vai, cem 2 - Charrua
base' neste Regulamente erganizar a 3..,.. Grade

Mecaooew40 Agrícola Colectiva, com o 4 - Escarificador

fim de servir as necessidades da lavou- 5 - Atrelado basculante.

ra garantindo o menor custo de pre- Artigo 13.0 - As alfaias especializa-

dução e assegurando a maier eficiência das serão adstritas a grupos de núcleos

na utilização da diversa maquinaria. de acordo cem as necessidades des as-

Artigo 2.0 _ A organízação deste sec- socíados destes, desde que para o efei­

ter assentará em Núcle08 de Mecaniza- te subscrevam ne conjunto um número

f
.

de acções correspondente a 20 por cento
cae, cerno regra com base na reguesia

do valor de cada uma dessas alfaias,
ou povoação, sendo constítuídos por um

número variável de agricultores para proporcíonalmente à sua utilização ou

à Area estando incluidas nas alfaias
e ereíto asaocíados ou inscritos em sec-

especializadas pelo menos as seguintes
cões próprias de Cooperatívaa ou espe-

cializadas de Grémies da Lavoura. máquinas:
dif 1 -'- Gadanheira

Artigo 3.0 - As máquinas dos 1 e-

2 _ Enfard�deira
rentes tipos tidas como necessárias 'se-

rão adquiridas pela Federação des Gré- 3 - Equipamento de montanha

mios da Lavoura do Nordeste .Trans- 4 - Equipamento vinhateiro

montane à medida que se justificar e 5 - Semeador

entregues à exploração e direcção dos 6. - Distribuidor de adubo

Grémies e Ceoperativas Agricolas, que 7 - Respigador

assumam a respensabilidade pela sua 'ir�g:u�:�:�o��ande os sõcíos de
utílíaação dentro das r��as es�bel= Cooperatívas possuam tractor e dese:.,das em regulamento ill e�nto e

ill' jem utilizar qualquer alraía especíalí­
eu outros desde que respei e os pr -,

.

.

Rit ta zada poderão associar-se nes núcleos
cípíos n�. presente egu amen e es -

.apenas para estas alfaias com iguais
belecidos.

díreítos dos outros, subscrevendo as
Arti 4 o Os diferentes GrémiosgO '.

-

. _ acções previstas no artigo antertcr na

o� .

Cooperattvas assuml;aoda �e¿ons:� proporção que lhe competír tendo em
bílídade pelo pagamen o e. � as

conta a área em que serão utilizadas
ímportãncías devidas pelos .utlhzaderes eu o tempo perque o serão relativa­
seus associados, tanto relativamente ae

mente à capacídade de trabalho da
uso dos eq�iP�mentos-base- cerne das

alfaia.
alfaias especlallzadas nomeadamente no

§ único _ As Areas eu tempes para
que respeita a campanhas, para o que

utilização de alfaias especializadas não
terão o direito de estabelecer as reser-

contam obviamente para a constttuíção
vas e restricões que entenderem rela-

de nücleos,
'

tivamente às inscrições que em cada
ArtigO 15 .• _ A utilização de equipa..

caso houver que fazer.
mente base pelos assocíados do núcleo,

Artigo 5.· - A Federação des Gré-
dentro das épocas de ponta, será. feita

mios da ·Lavoura do Nordeste Trans- proporcíonalmente às. acções per cada
montano assegurará ã. assistência téc-·

nica às máquinas através de orícínas
fixas e móveis próprias eu des Grémies

eu das Cooperativas para e efeito inte­

gradas e de técnicos cem zonas de

actuação estabelecidas tendo em conta

a área social des organtsmoa primá­
rtos e a dístrfbuícão dos núcleos den­

tro dessas áreas.
Artigo 6. o - A F'ederacão dos Gré­

mies da Lavoura de Nordeste Trans­

montane organtsará para e efeito um

serviço especializado que integrará te­

des os técnicos em serviço, que lhe fi­

carão subordinados dtscíplínar e tec-,

nicamente, bem cerne parcialmente as

oficinas de assistência existentes eu

a criar.
Artigo 7.0 - Os diferentes núcleos

de mecanização serão agrupados para
o efeite de utílízacão de alfaias espe­

cializadas' bem como' de orientação e

assistência técnica, em grupos, e sem­

pre que possivel dentro das áreas so­

ciais do mesmo Organismo primário.
Artigo 8. o - A maquinaria pertence

para todes os efeitos ao núcleo ou gru­

pe de núclees a que estiver distribuida
e solidàriamente à secçãe' de Grémie
eu da Cooperativa em que estes se in­

tegrem, mas legalmente .centinuará
propriedade da Federação dos Grémies
da Lavoura do Nerdeste Transmonta­

ne até à sua liquidaçãe total.
Artige 9. o - A movimentação das

máquinas de campanha será. 'organizada
pelo serviço de Mecanizacão e Exten­

são da Federação des Grémios da La­

veura de Nordeste Transmontano, em

estreita celaberação cem os Organismos

Empré.timo
eo.to. à Câmara Ma­

nieipal de Faro '

A Sacor vai conceder à Câmara

Municipal de Faro um empréstimo
de mil contos, sem juros, a amorti­
zar no prazo de cinco.anos, destina_
do a custear a construção de um

arruamento e respectivas redes de

água e esgotos na zona industrial.
da capital do I1istrIto.

actos e contratos estranhos aos

negócios sociais.

7.°

Todos os sócios são gerentes,
sem caução e com ou sem remu­

neração, conforme o que por acta
for deliberado, sendo sempre ne­

cessária a assinatura de dois dos
gerentes para obrigar a socieda­
de, em juízo e fora dele, activa
e passivamente, excepto para os

actos de mero expediente em que
é suficiente a assinatura de qual­
quer dos gerentes. .

Parágrafo Único: Os gerentes'
podem fazer-se representar por
procuração bastante passada a

outro gerente ou até mesmo a

pessoa estranha à. socíedade.

.8.0

Os dois gerentes que obrigam
a sociedade ficam. desde já com

poderes, para comprar veículos
automóveis 'ou motorizados, que
para o desenvolvimento da acti­
vidade social sejam necessários.

9.0

As assembleias. gerais serão
convocadas por meio de cartas

registadas dirigidas aos SOCIOS·

com, pelo menos,
.

quinze dias de'
antecedência.

10.°

No caso de morte ou interdição
de um dos sócios, a sociedade
continuará com os herdeiros ou

representantes do sócio
.

falecido
ou interdito, os quais nomearão
de entre si um, que a todos os re­

presente adentro da sociedqde,
enquanto a quota se mantiver in­
divisa.

'

Portimão e Cartório Notarial,
.

aos 31 de Dezembro de 1966.

A "Notária,
Mariana"·Ca"rapeto dos Santos

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA
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DO NORTE

• VENezueLA
.CANAOJ(

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
R.de S:JULlÃO,N'5-I'E-USBOA
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Uma artista algarvia ex­
põe em Beja eam êxito

-

COM A PANELA DE PRESSAO

f31$sVIT

neca. A expressão natural que nos foi
dado constatar é tão natural, que A pri­
meira vista nos sentimos na presença
de uma mulher avançada em idade a

dirigir-nos no, seú labor, um olhar de
conríanca, em melhores dias para La­
gos, para o Algarve, para' Portugal,
numa palavra, para o mundo inteiro.
Que estas notas não sejam tomadas

como critica de arte para que não esta­
mos devidamente preparados, mas' tão
somente, como desabafo de consciência
pelo que em nossa alma vai pelo que
sentimos.

Organizada pela "Oparte», realizou

uma exposição de vários trabalhos seus,

no «hall» do Restaurante
-

Brasilia, As

Portas de Mértola, da cidade de Beja,
a artista sílvense Liliana Martins Ja­

cinto, filha do sr. João Carneiro J'acín­

.to, gerente do Banco Nacional Ultra­
marino em Silves. Da critica feita no

�I)í�!o do Alentejo», extraímos as se­

guintes" passagens:
«A artista Liliana apresentou variadas '

criações originais de artesanato nas

quais utilizou sugestivamente conchas,

búzios, algas e outros produtos do mars.

«As curiosas e or-ígínalíssímas compost­
cões de Liliana' constttuem verdadeiras

criações de arte popular no seu /mais
elevado sentído; . das composícões mu­

raís=satíentamos a beüssíma �Pauta de

müaícas., feita de büàíos e conchas em,

fundo azul. Também salientamos o

curioso grupo musical moderno. Jgual­
mente merecem referência especial pe­
quenas .obras-prtmas, como os cr.ucilixos
e grandes composições murais de mag­
nifico aspecto decóratívo. Liliana.' é uma

artista de rara versatilidade e com sen­

tido artfstíco».
, !li para nós, algarvios, um prazer o

lermos referências como as que 'repro­
duzimos a uma artista algarvia, que,

aproveitando apenas" conchas, algas.e
outros produtos do nosso mar, conse-

, gue, com a sua arte, produzir verdadei­
ras 6o'às-prlmas.

coztnharée+ectlvamente.
com mais rapidez.

DISTRIBUIDORES; Mªnuel/.:J. Monteiro & 'C� L!l1! '

Rúa, dos Correelros 140 Lisboa T.366061 '

Novas esperanças para os trans­

portes colectivos de. Lagos?
LAGOS - Quando em 17 de Dezembro

findo escrevemos «Ficaremos sem trans­

portes colectivos?», ignorávamos que
alguém estranho ao meio, mas que ,luta
para vencer, tivesse demonstrado mte­

resse pelo assunto.
O acaso, porém, \lue muitos afirmam

não existir, proporctcncu-nos um .enc01?--,
tro com o homem que ainda na VIgênCIa
da Câmara transacta defendera, a orga­

nização dos transportes colectívos du­

rante os meses de Junho, li. SetembrC?
Mostrou-nos ele algo que Julgámos mais
que suficiente para ajuizarmos da von­

tade que o anima para que os u:ans.­
portes venham a ser·um facto e roí-nos
dizendo que não concorreu por consi­

derar exagerada a percentagem estabe­
leéida' pela Câmara para a respectlva
exploração, No entanto,. av�stou-se com

o sr. presidente do �umciplO, propondo
alterações que eonsíderamos sensatas,
e aquela entidade prometeu ínteressar-

-se pelo assunto. '

Como Lagos peca pela grandeza, e

depreendemos que o interessado � ex­

ploração desejá. montar um service se­

melhanté ao da Nazaré, feito por trae-.
tor com atrelado é natural que surjam

oposições ao prójecto. .

'

,

Preferindo nós, porém, pouco a nada,
ousamos defender que sela ponderad,o:
o que nos oferecerem e que tem POSSI- ¡

bilidades de melhoria, após os 6 anos

de explo_ração que constam d� contrato.
Devagar se vai ao longe, díaíam nos-.

sos avós, e· como ao eSbo.çarIhos, estas
linhas estamos a ver as míseráveís con- ,

dições de acostagem dos barcos, por se

pensar num grande porto, com PlCeJuizo '

de outro que, pequeno, nos poüerra.ser- .

vir conñamos na boa. vontade do. sr.

présidente do Município para que no,

próximo Verão possam ser um' fa<_:to,os:
transportes colectivos na área da CIdade. '

PORQUE NAO DESTINAR Al

ACTUAL SEDE DO GRÉMIO DA DA­

VOURA A INSTITUIÇAO DE- BENE- ,

FIC1i:NCIA? - A propósito do nosso

recente apontamento sobre o. Grémio
da Lavoura, muito nos tem SIdo dado
ouvir que bem demonstrá -estar o espi­
rito éÍe solidariedade humana pelas ruas

da amargura. .

O «eu e só eu» impera e assrm pode ;

vir a eliminar-se o que outros adquln­
ram para servir a lavoura com fms que

poderão ou não servi-la melhor. A actual
sede do Gl'émio é uma casa velha, mas '

reúne condi<;ões para ser melhorada,
dispondo de armaséns que nos ülttmos
anos não nos tem SIdo dado ver nell),

meíe ocupados e oferece garantía para,

empréstimo que se-ja de molde a conse­

guir compartiCipação do Estado para .a
nova sede que se projecta. Com admí­

nístracão cuidada, poderão arrecadar
a' verba necessária para amorttzação
dos encargos com a obra. Uma vez tudo
pago, 'servindo a actual sede p,ara' ga­
rantir a obra, porque não destll!á-la.a
qualquer instituiçãO de beneñcêncía
local? Não seria uma forma de prestí-
giar a lavoura e a cidade?

, .

Pensa-se também em conseguIr receI­

tas para melhorar os ordeh_�dos do pes­
soal ao serviço do GrémIO. Sabemos
que a situação dos que o servem não

é desafogada, co!_llo sabemos d!l esplr
rito de colabora<;ao do actual dlrector-

I-gerente que vai ao ponto de dispensar
os seus' vencimentos em beneficilo d�s ,

restantes funcionários, mas ta nao;

obsta a que continuemos defendendo ¡

que a nova sede se faça, sim, mas sem; .-----.-----------------------........--....---.

prejuizo da actual, que uma vez melho- ,

rada e alugada, poderá, qu�m sabe, vir
ã cobrir os encargos da prOJectada obra.
Que não nos lancem �maus olhados»

pelo que apontamos, mas esclareçam
anteS o que o merecer dos nossos pon­
tos de vista, porque errar é próprio dos
homens e quando neles reconhecemos
vontadé de acertar, devemos ajudá-los
e não repudiá-los.
OBRA DE ARTE QUE ENRIQUECE

O MUSEU DE LAGOS - O Museu Re­

gional de Lagos, está .de parabéns pela
fiandeira que, concebIda na confecção
de camisolas e peúgas em lã, no conce­

lho de Vila do Bispo, ali foi exposta re­

centemente. Ao apreciarmos' no Mus�u,
o que respeita ao artesanato algarvlO,
não haverá por mais insensivel que se

seja, quem deixe de, deter-I!le peran�e
a boneCa. que 'D. Mana HenrIqueta 011-
veira.Costa e Silva PereIra, idealizou e

concebeu com tanta. arte como a dos me­

lhores profissionais de escultura'e de...
senho;
«Dá Deus nozes a quem não tem den­

tes», é o adágio que bem se pode apli- .

cal' A autora'da ffandeira, que pelo seu

poder de imaginação propol1cionou ao

Museu com uma simples boneca, ,senti­
nela vigilante da secção do artesanato
algarviO.

•

A propósito do trabalho que serve de
titulo a estas linhas, alguém chamou
a nossa atenção para outra obra, produ­
Zida quando a autora contava apenas
17 anos, (o retrato do seu avô, mestre
Vítor, como todos diziam e dizem, ape­
sar de o podermos considerar o melhor
presidente de Municipio dos nossos

dfas).< E porque conhecemos mestre Vi­
tor, que vive no. retrato que lhe dedi­
cou sua neta, ocorre-nos inquirir: onde
estão os valores culturais e artisticos
de Lagos, que decerto conheceram a,

obra. da múlher que vivendo para o seu

lar e para o seu emprego de funcIoná­
ria dO!l.--SeFv,i!:os Municipalizados, com

dois 'filhos 'menores, sem serviçais que
a auxiliem, ainda conseguiu tempó para
realizar motivos de arte, que, engran"
decendo-a engrandecem a sua Lagos?'
Há alguns dias que a fiandeira está,

exposta. e não nos consta que os valo­
z:es locais a tenham apreciado, Esperar
mos que o façam, e porque já é tarde'
para guindarem a autora ao lugar a que'
tinha jus pelos' méritos de que a Natu­
reza a' dotou, merece ao menos lhe de­
monstrem gratidão por uma obra que
viverá, senão' eternamente, pelo menos

enquanto for possivel conservar na bo-

«1001- é inluperável

DROGAS MESQUITA - POR1l0

..

A melhor Pincelaria' de· sempre I

NOVOS ENCARGOS PARA A LA­
VOURA? - Quando esboçâmos o nosso
apontamento sobre a nova sede do Gré­
mio, inserto no JornaZ do A'zgarve de
24 de Dezembro último, ignorávamos
que o Conselho Geral tivesse reunido
extraordinAriamente para efeito de au­

mento de quotas. Desde sempre estas
reuniões têm pecado por ausência de
divulgação, limitando-se ao conheci­
mento dos senhoreS procuradores, .e as­

sim, os associados, que na maioria Igno­
ram os seus representantes no Conselho
Geral, podem ser 'altamente prejudica­
dos' com determinadas resoluções como

seja a de aumento de quotas, jamaiS
numa época em que a crise da lavoura,
é manítesta.>

� \
;

DBOO�8 HESQUlTA. - POBTO

do ,Fim do AnoFesta

legionários de Faro e Olhão'
A assínalar a qua:dri¡;'ie�tiv� do �atal

e Ano Novo, o Comando Distrital de
Faro da Legião Portuguesa, promoveu
uma dístrfbuícão- de géneros alimenti­
cios aos legionários mais necessítados
dos Núcleos de Faro e Olhão. A distri­
buição efectuou-se na tarde de sábado
passado, no quartel do Ter<;o de, Faro,
presidindo o comandante' dístrttal; sr.

.ooronel Joaquim dos 'Santos Gomes, e
·

estando presentes os respectivos aâju,n,-·
tos, srs, comandantes de Terço Alfredo ..

: Timóteo Ferro GaIvão e Antero Odórt- '.
.co Pacheco�Nobre, os chefes de Secção,

, todo o pessoal do Comando e numerosos

oficiais e legionários dos Núcleos fa­
i rense e olhanense.: alguns acompanhados
de suas familias.
Com esta pequena resta, o coman­

dante distrital da Legião Portuguesa
,

pretendeu reatar a tradição das celebra, '.

ções legionárias da quadra. natalícía,
c ,

.a que se espera poder dar maior am�'·

plitude no próximo ano, promovendo
· então em .todo o Algarye o «Natal do
Legionário». '

'

.

Deste modo, e para evitar desconten­
tamentos, misamos apelar de quem de
direito seja .tornada pública a base do
aumento de quotas, visto que sendo es­

tas função' da contribuição predial rús­
tica - verba principal -, sofreram, al,­
teracão-para mais não há ainda muitos
anos.

A FALTA DE MAO-DE-OBRA NA
AGRICULTURA ALGARVIA - Lemos
com interesse o que no JornaZ do AZgm-­
ve de 17, de Dezembro, "consta sobre o
titulo destas linhas, e Isto porque o as­
sunto da falta 'de mão-de-obra na agri­
cultura tem de ser visto «com olhos
de ver».' Dando-nos :A. ,de Sousa Pontes
elementos para remediar o mal, cumpre
aos Grémios da Lavoura estudar a for­
ma de consegutrem créditos para aqui­
sição, de mâquínes, de ,preferência a.
Imóveis, dado que,' postas' as , maquinas
ae serviço da lavoura poderão, apro­
veitados, que sejam os rendimentos das
mesmas, proporcionar meios, para soli­
dificar alguma coisa que de tal neces­
síte.

,

Promete 4. de, Sousa Pontes, mais
Informações tendentes' a despertar.
Acompanhemo-lo, pois, com o Interes­
se que a causa merece e tratemos pri­
meiro de aumentar a produção, para
seguidamente com o auxilio desta, po­
dermos fazer face a encargos com pes­
soal e imóveis. Lopes,19

FAROJOAQUIM DE BOUBA PIBOARRETA

QUINTÃO a casa que V. Ex.as devem
. preferir para a�compra de

TAPETES, CARPETES E A,LCA'YIFAS
CASA ESPECIApZADA_30, Rua I�en8-LISBOA

o whisky
disfinto

-que se

destaca!
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DIE GIACA
18/2/67NO SORTEIO A REALIZAR EM

Entre todos os Glien.tes que comprarem até ao dia 31 de Jan-airo de 19611

dos
GRAN'DES

Grandes facilidades

RÁDIOS, ElECTROFONES,
,GRA\'ADORES,

GIRA-DISCOS
TELE - RECEPTORES

E

DA SÉRIE 1967NOVA PARA

)UBILtU PHILIPS

OESCONTdS A PRONTO

de 80$00 mensaisdesdepagamento

En,l�·se condições desta Inédita Campanha a quem solicitar

ASSISTÊ:NCIA TÉCNICA PERMANENTE

UMA I N I C I AT I'VA PHILIPSDO,. AGENTE

Guerreiro
Rua Conselheiro Bivar, 52

FA RO .. Telefone

/ Av. Marçal Pacheco, 38

24432 208 .. L O U L II:Telefone

... CALENDÁRIOS
AGENDA DO

CONTRIBUIÇAO INDUSTRIAL - Foi
posta A cobrança, em 1 de Janeiro, a

liquidada provísõrtamente aos contrí-
buintes .dos Grupos A e B. Se a Impor-

IlânCia.
do conhecimento exceder 200$00

� .serã pago em 2 prestações, a l." em

Janeiro' e a 2.' em Julho.
,

� Os contribuintes do Grupo C, que
tenham Iniciado a actividade nf;) perío­
·do de 1 de Janeiro a 30 de Setembro
de 1966, apresentarão, de 1 a 10 de
Janeiro, a declaração mi 6. Os que Ini­
ciaram no último trimestre, só devem
apresentar a declaração mi 6 em Ja­
neiro de 1967,

.

- Também deverá ser apresentada,
no mesmo prazo, idêntica' declaração,
quando tenha ocorrido, durante 1966,
mudança do estabelecimento ou do do-
micilio do contribuinte, alteração do
número de pessoas ao serviço da explo­
ração comercial ou Industrial ou, ainda,
do número de máquinas ou veiculos,
aumento ou diminuição superior a 20%
da renda, da ta.xa de ocupação ou da
soma anual dos ordenados e salários.
- Se a actividade for de exercicio

periódico ou interpolado a declaração
mi '6 será renovada todos os anos, no

mesmo prazo.
- Nos termos do § 1.0 clo art.O 3 do

CódigO da Contribuição Predial, não
incide contribuição predial sobre os

prédios ,urb!!inos que se encontrem
,adstritos. ao exercicio de actividades
sujeitas a contribuição industrial, em­

bora dela isentas, quando os mesmos

prédios sejam propriedade dos comer�

'cit¡.ntes ,ou industriais. Estes,_no seu

Interesse, devem comparecer, na Repar­
tição de Finanças a fim de prestarem
as necessárias declarações.
'CONT,RIBUIÇAO PREDIAL - A co­

brança iniciou-se em 1 de Janeiro, de­
vendo ser paga por uma só vez, quan­
'do' de importância até 200$00, ou a1,"
prestação, quando for de Importância
superior.
- Os contribuintes que tenham ar­

rendàdo ou sublocado, em 1966, prédios
ou parte de' prédios urbanos devem
apresentar, em Janeiro,) a declaração
mi 130, em separado, por cada prédio.
e assinada pelos próprios ou seus re­

pr,esentantes legais, exigindo-se o re­

conhecimento notarial na falta do bi­
lhete de identidade ou outro titulo de
idEmtificação. '-.
. 'iMPOSTO PROFISSIONAL - Os con­
tribuintes devem apresentar, em Jar
neiro, uma declaração mi 1, em dupli­
cado, na Repartição de Finanças do
éónce.Jho da área do seu domicilio, in­
clui:trdo todas as remunerações ou ren­
dimentos recebidos ou postos A sua.

disposição no ano antecedente, quandO
superiores a 18.000$00.

, '_o As pessoas a quem competir o

pagamento de rendimentos ou remune­
ra<;ões deverão apresentar, este mês,
relações nomlpals, em triplicado, con­
forme mi 8, com as Importândas res­
peitantes ao ano, anterior. Estas rela­
<;ões serão organizadas, por concelhos
e ordem alfabética dos contribuintes,
contendo cada uma os que residirem no
mesmo concelho e as remunerações ou
rendimentos Iliquidos e as Importân­
cias deduzidas,
- Os chefes, directores ou adminis­

tradores dos servl<;os públicos civis e'
militares, das pessoas colectivas de uti­
lidade pública administrativa, organis­
mos corporativos e, bem assim, de
quaisquer outras entidades públicas ou
de sociedades e associa<;ões privadas
comunicarão A Repartição de Finanças
do concelho da respectiva sede, em

Janeiro, as remunera<;ões que por eles
foram pagas ou atribuidas, no ano an.­

terior, às pessoas que exer<:am por
conta própria alguma das actividades

Lustres

£USio .atdiabo I,4DV()(;.4[)()·
���WYwvwv������

Rua Baptiste

Telef. 24357

Dos Serviços de Informação e Pro­
priedade Literária, adstritos à Presi­
dência do Conselho de Ministros de

Itália, recebemos um artistico calendá­
rio de parede para 1967,
Também o sr. Hélder Martins do

Carmo, representante em Faro da firma
Fonseca & Seabra, lida., com sede .em

Lisboa, nos ofereceu uma elegante agen­
da de bolso.

Agradecemos.

constantes da tabela, anexa ao Cõdígo
do Imposto 'profissional.
- As mesmas entidades deverão, ain­

da, comunicar, no mesmo mês, A Repar­
tição de Finanças da área respectíva,
os factos de que tenham conhecimento
através de elementos, existentes nas
suas repartições, estabelecimentos ou

organiza<;ões e que hajam produzido
ou sejam susceptiveis de produzir ren­
dimentos aos profissionais por corita
própria, como sejam: intervenções em

processos judiciais ou administrativos,
elaboração de projectos, peritagens,
pareceres, estudos !l relatórios, presta­
ção de serviços clínicos, cirúrgicos ou
,de enfermagem, cedência de locais para
exposição de obras de arte e realiza­
ção de concertos e' conferências.

'

ACENDEDORES E ISQUEIROS - As
licenças podem ser renovadas até 15 de
Janeiro, dentro da tolerância permitida.
IMPOSTO SUCESSóRIO - As anui­

dades deste imposto venceram-se em
1 de Janeiro e são pagas durante este
mês.
- Enquanto durar o litigio judicial

que houver motivado' a suspensão da
liquidação do processo, os contribuin­
tes têm de apresentar, no mês de Ja­
neiro de cada ano, nova certidão do
estado da causa.

.

IMPOSTO DE TRANSITO - As li­
cenças devem ser rllllovadas durante o
mês de Janeiro, periodo de tolerância
concedido. '_

- Os titulos de Isenção devem ser
revalidad,os no -mesmo prazo.
IMPOSTO DE SISA - Os adquiren­

tes de heranças i:l!quldas e indivisas
devem participar, em Janeiro de cada
ano, na Repartiç'ão de Finanças, e ellr
quanto não forem partilhados os bens,
as causas que a tal obstem e o número
e data do conhecimento de Sisa.
TRANSMISSAO CONTRATUAL, DE­

MOLIÇÃO OU EXPROPRIAÇÃO DE
PRÉDIO ARRENDADO OU SUBLO-,
CADO - Os 'contribuintes devem apre-'
sentar a declaração mi 130 (declaração
de prédio arrendado ou sublocado) no
mês imediato Aquele_ em que ocorreu
o facto. .

Fazemo. n o vo.) reparamos,
transformamos ao gOl'to do cllente.
Fábrica.. Av. 5 de Outubro, 203,-
r/e, esq.· Telet, 77 18 89
LISBOA.

As melhores Trinchas do Mundo I

,DROGAS MESQUITA� PORTO

Encontrado o cadáver
'de um. L.omem. soL o

lodo DO rio Arade
Próximo de E)ltômbar foi encontrado

sob a lama do rio Arade e em .adlanta­
do estado de decomposi<;ão, o cadáver
de um homem aparentando 40 anos e

que vestia casaco, camisola verde, nova,
e calças azuis com riscas vermelhas e

pretas, As autoridades procedem a ave­

rigua<;ões.

SERViÇO EXPRESSO

VENEZUELAPara a

o PAQUETE
A sair de LISBOA em 10

RÁPIDO «IRPINIA)

de FEVEREIRO
Primeira classe a Elc. la 522$00 • Terceira claise,

em camarotel, a Elc. 6.263$00 (tudo incluído)
Op'i•• Ir"t••••f., cri.�••• ,olia�. port• .,aa'i // Vilg... milito rlipl�.u
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

�()Clfl)"'()f M41<íTIM4 .4116()N4UT4, LD4.



JORNAL ALGARVE

_FARO

DO

as ofi-

com pessoal- especializado,
•

o service
,

de

[. �I�II� - [om!f[io ! In�ú�trii, �.I.�. L GARAG�M SH�LL
FILIAL

o

DO ALGARVE Jc Eng. Jailc lanho Jias Cordciro, portilão·
OLHAO

Comunica aos Ex.mos Clientes que Infol·ma que, de colaboração com

de cclcborccõc com
,

a

r

filial do Algal·ve de C. SANTOS-

cinas do Ex.mo SI·. Eng. Jaime Banho Dias Comércio e Indústria, S. A. R. L., incugurou,

de assistência assistência em Portimão das Marcas

MORRIS - M.G. -WOLSElEY MORRIS - M.G. -WOlSElEY'

ACTUAL.ICACES

DESPORTIVAS �:;::�:����!:em
:Prémio de Reis

Palestra sobre «Turis­
mo Internacional», no

Rotary Club de faro

F u T E B o L

Campeonato NaeioDal da II Divisão
ComentArios de ENCARNAÇAO VIEGA.

O resultado não condiz com

a exibição
Apenas pela supremacía territorial

terá de aceitar-se como válido e autên­
tico o resultado do Estádio Padinha.
Isto porque a turma algarvia esteve

longe de produzir. actuação convincente
e justificativa de triunfo, tão expressi­
vo que pode levar à conclusão de que os

donos do campo exerceram uma superto­
ridade técnica, que afinal não existiu.

O Olhanense denunciou exagerada
- quanto a nós, entenda-se - desarti­
culação, particularmente nas linhas da
vanguarda, pouco imaginativa e escla­
recida na forma de fazer frutificar o

assédio ao último reduto des contrá­
rios. Realmente, a eavancadas de Olhão
jogou demasiado dispersa e pouco envol­
vente, embora .tenha de reconhecer-se
que lhe faltou à retaguarda «armado­
res» talentosos para o passe profundo
e mortal. Pelêztnho teima no seu fute­
bol tecnicamente bom mas de escassa

dimensão ofensiva e Alexandrino� sem­

pre que tem de jogar a médio, uenun­

cia a tendência defensiva que não lhe
permite a regularidade de rendimento
ao ataque que se lhe exige.
De qualquer modo, porém, e já que

os visitantes também não denunciaram
intencionalidade e antes aceitaram por
sistema o predominio territorial do

Olhanense, está certo o êxito algarvio,
embora se nos afigure que o Olhanense,
repetimos, não produziu actuação para
a obtenção de três golos.

Valor e vontade deram ali mãOIl

Cremos que esta terá sido jornada
meritória para a equipa barlaventina,
não só porque o Luso é tradicional­
mente turma dificil no seu terreno,
como porque o Portimonense alcançou
o empate depois de se ver em desvan­
tagem (2-0) e apenas com dez unidades
no terreno por lesão de um seu jogador.

______ -=:t:__ ..a_ .... -.e_.

Vítimade atropelamento
Atropelado por uma camioneta de

passag-eiros junto da estação da C. P.
no Seixal, faleceu no Hospital de S.
José pouco depois de ali ter dado en­

trada, o operário sr. Diamantino Ramos
Xufre de 29 anos, casado, natural de
Algoz' (Silves) e residente no Barreiro.

---------------

Habitação destruída por
um incêndio

Os componentes de um grupo que
cantava II.!! «Janeiras» em Santa Bárba­
ra de Nexe (Faro), lançaram um fogue­
te que foi ca¢r na residência da sr."

D. Serafina Pereira Dias, de ffl anol,
viúva. O fogo destruiu a habitação e 011

haveres, apesar de a vizlrihanca ter

colaborado no. socorros.

Parece, porém, que a contrariedade es­
timulou os visitantes, que, alardeando
excelente capacídade técnica e pondo
no despique um entusiasmo e espirito
de luta francamente louváveis, conse­

guíram supertortzan-sa ao antagontsta,
no que se refere à produção de fute­
bol de melhor nlvel, como ainda neu­
tralizar urna vantagem de 2 tentos, o

que é deveras diflcil em qualquer cam­

po e redobra de mérito no do adver­
sário.
Como quer que seja, não restam dú­

vidas de que foi a personalidade e a
vontade forte dos algarvios que lhes
permitiu a recuperação e esperemos que
tal facto possa ser recordado para ven­
cer outras contrariedades semelhantes
que ainda possam surgir.

No Hotel Eva, decorreu na terça­

-teira, a reuni1!.o semanal do RotarY
Club' de Faro, presidindo o sr. dr. Ma­

nuel Gonçalves e secretariando o sr.

Matos Junça. Como convidados, os srs.

Vitor de Sousa, agente comercial, e

Fernando Farias Hipólito, agente têc-
Logo às 22 horas, deeenas de atletas

nico de Engenharia A saudaçilo à ban­
largarão da Avenida da República, �ren- '

deira nacional foi teita pelo sr. Matos
te ao Hotel Eva, em Faro, para a dlSPU- Cartuxo e o protocolo esteve a cargo
ta do eI Grande Prémio de Reis:.. A

do sr. dr. Rocheta Cassiano.
exemplo de outros grandes centros do

No perlodo de actualidades,' usaram
Pals, a capital algarvia lança assim a

da. palavra os srs. Anlbal Guerreiro e

primeira edicilo de uma grande prova Casimiro de Brito tendo sido apresen­
pedestre, a qual é organizada pelas sec-

tado o program�. de palestra» para.
cões de atletismo do Farense e Faro e

este mês.
Benfica, com a colaboração da Associa-

À palestra regulamentar esteve a car-:

cão de Atletismo de Faro. DAo o seu
go do sr. Celestino Domingues e versou

patrocinio à iniciativa a Comis� de
sobre cTurismo internacionab. Com ín­

Turismo de Faro e o «Mundo Desporti- formacõel!l de muito interesse, que real­
vo>. cam a preocupação de diversos palillls
A prova transcendeu o Ambito regio-

em fomentar uma índüstría cada vez
nal pe inicio previsto" pois além de

mais importante, com números estaUs­
atletas de clubes algarvios, nela tomam

tiCOII e com um resumo dOB programas
parte corredores do Salatinas, de Coim-

de alguns desses países, o palestrante
bra e do Mem Martins. Isto faz..noll

interessou vivamente a assistência, que
crer que em anos futuros veremos nas

não lhe regateou aplausos.
ruas da cidade, a disputar o Grande

Fes o comentário o IIr. eng. Tito Oll­
Prémio de Reis, alguns dos nomes mais

vio, e ao encerrar a sessão, o presí­
qualificados no atletísmo nacional. dente anunciou a próxima palestra
No eI Grande Prémio de Reis,. tomam

a cargO do sr. Matos Cartuxo e tendo
parte atletas inscritos e populares, com

por terne. cA fotografia na Cibernéticu.
mais de 17 anos, prevendo-se larga re-

presentação dos clubes algarvios. O per­

curso terá 4.200 metros e é o seguinte:
Partida: Avenida da Repübltea (fren­

te ao Hotel EVA), Rua de Santo Ant6-

nío, Avenida õ de Outubro, Rua José
de Matos, Rua Manuel Arriaga, Largo
do Pé da Cruz, Rua Brites de Almeida,
Rua Bocage, ArCO do Repouso, Praça p REC I S A - S E
Afonso III, Rua Domingos Ouíeíro, Rua

Rasquinho, Arco da Vila, Jardim Ma­

nuel Bivar, Rua de Santo António: Rua
Vasco da Gama, Rua Baptista Lopes,
Igreja de S. Pedro, Rua Filipe Alistão,
Ru!! Dr. Oliveira Salazar, Rua Conse­

lheiro Bivar, Rua Infante D. Henrique,
Rua Ventura Coelho, Largo da Esta­

cão e Avenida da República. (frente ao

Hotel EVA).
Muitos prémios serão disputados e

entre eles são de assinalar as taças ofe­

recidas pela Junta Distrital de Faro,
E. V. A., F. I. A. A. L., Cerveja Sa­

gres, Associacil.o de Atletismo de Faro

e o troféu instituido pela Comisslo

Municipal de Turismo de Faro, além de

muitas medalhas e prémios utítítãríos,
Oxalá o público compareça também

em grande numero, de molde a ofere­

cer o merecido entusiasmo a esta gran­

de jornada do atletismo.

RESULTADOS DOS JOGOS:

II Dívísãe
Othanense, 3 - Sintrense, O
Luso, :¡ - Portimonense, .:¡

I Divisão Distrital

Boavista, O - Faro li Benfica, O
Lusitano, 2 - Fuseta, O

Esperança, 4 - \Louletano, O
Moncarapachense, 1 - Silves, 1
Farense, 6 - Sambrasense, 2

Campeonato Distrital de JUlliores

Farense, 5 - Faro e Benfica... 2
Lusitano, 4 - Esperança, ¡j

Olhanense, 3 - Portimonense, O
Louletano, 1 - Silves, 2

Campeonato Distrital de Juvenis

Lusitano, 3 - Sambrasense, 1
Olhanense, 7 - Silves, 1

JOGOS PARA AMANHA.:

II Divisão

Montijo-Olhanense
Portimonense-Os Leões

. I Divisão Distrital

Moncarapachense-Farense
Esper�ça-Silves

Lusitano-Louletano
Boavista-Fuseta

Faro e Benríca-Sambrasensa'

Campeonato Distrital de Juniores
Silves-Farense

Faro e Benfica-Lusitano
Esperança-Olhanense

Portimonense-Louletano

Oampeonato Distrital de Juvenis

l!lambr!l.l!lense-Olhanoll.le
SilT_Farenae

Empregada
deEscritório

�C;¡J¡d,mte em !Portl-
mão.com curso comer­

dai ou cqulvalêncla,
()iri�ir «:arta ao Hotoí

do {;olfc;¡ da PenIna -
MvntQJ de;¡ .4lvvr.
------_._-----�-

Morte de um marítimo

francês em faro

I
E
I
A

EXIJA DO SEU fOR�ECEDOR

JO.l.O LBAL

No Hospital da Misericórdia de Faro

faleceu o súbdito francês Yves Marie de

Goaet, de 52 anos, cozinheiro do car­

gueiro francês cLaurent Schiaffino>,
matriculado em Dunquerque, que ali

dera entrada no sábado passado, desem­

barcado do mesmo navio, por ter sido

acometido de doença. O corpo vai ser

removíde para aquele porto trancé.,

para o que e aguarda em Faro um

aT1Ao upruam.nt., fretado para o

efette.

,

AGUAS TERMAIS

JORNALDOALGARVE
li••e em todo o �e.

-

E CALDASDE MONCHIQUE6
A
I
E
I
f
I
[
·1 Idlblll�lnlol J[�fIU flnrAllIIIM MIO - [¡lI!tlau IDadltdl

&OCIBDADB AN6NIMA DB RB8PON8ABILIDADB LIMITADA

D Telel. 8 e 89 * s. B, de Messmes * Algarve

I a Depósitos: FARO - Telel. 23669 • TAVIRA·Telel. 264

_ JAIUIUSI LAOOS ..Telef.287 e PORTIMÃO-TeleLl48

• Bacteriologicamente puras
• Digestivas

..

eo Finíssimas
Garra'•• QarrafO••

O,•• , 0,8. lItro.

Distribuidor" EXCLUSIVOS RO Algarlle e Alenteje

STAND LADEIRA
Rua Mouzinho de Albuquerque, 22 - Telefone 22539 - F A R O

Tem para entrega imediata as Citroen 2/c Forg. , 1962

segnintes unídadee i 2 Citroens 2/c Auto-

Mercedes Dizei 190-D 1964
móveis 1956 -1959

Anglia Fascinante
Fiat 1.500 de Novem- Forg, 1962
bro 1966

Austin 850 1966
Renault 4-L • . 19Me 1965
Mercedes 180-D 1956

Renault R-8 . 1964 Taunus 1'7 M 1959
Opel1.'700 1962 Fiat 600 .. 1959
Volvo Amazonas 1960 Fiat 600 1958
Volkswagen . 1964 Opel Olímpia 1954
Volkswagen . 1962
M G Mi�get. 1962 Todos estes earros são vendidos

Simca Ariane 1961 com garantia e facilitamos trocas

Simea 1.800 . . 1960 e pegamentos.
Taunus 12-M 1964 Temoll maI.s unidadell em repa-
Aml 6 , 1968 raçAo.



CARTA DE PORTDL\O

por CANDEIAS NUNES

1 o« jornms já se lhe referiram.
- O BT. presidente da COmÃ,8s(lo Mu­
nicipal de Turismo, em recente

conversa que teve connosco, já nos tinha
posto a par do assunto. A ideia é exce­

lente e oxalá se concretize.
, De que ae trata, afinal! Apenas isto:
está pj'evisto que este ano se realizem
na Praia da Rocha oe campeonatos e'U­

rope'Us e mundiais de motonáutica.
A prestigiosa Associação Naval In­

fante de Sagres, já com alguma expe­
rillncia adquirida na organizaç(lo âo«
campeonatos nacionais da modalidade,
está portanto de parabéns. Mas recai
sobre ela uma tremenda résponsabili­
dade, na medida em que a arganizaçllo
de um campeonato 4 escala e'UTOPeW e

m'Hondial é (tem que ser) muito mais
complexa do que a doa festivais que
anualmente a Associaçllo tem promovido.
Estamos certos de que para o 'xito

da organizaçllo - que terá, certamente,
enorme reperoussão no prestfgio turís­
tico e internacional da nossa praia ,..­

não bastará a muita competllncia, boa
'Uontade e trabalho âos dirigentes da
Associaç(lo. Fàcilmente se apercebem os

que lidam de perto com estaa coisas
e oe que, co?no n6s, delas apenas tllm
um conhecimento superficial, como é
indispensável toda a oolaboração de vá­
rios sectores de actividade, especial­
mente os que, duma ou doutra maneira,
estilo ligados ao turis?no 6 ao desporto.
Até porque será esta, talvez, a primei­
ra oportunidade de trazer até n6s qual­
quer coisa que esteja' a par do prestf­
gio de que a nossa praia, e afinal o

Algœrve, gozam no mundo.
E, como voce, leitor, sabe tão bém

como e'U, há oportunidades que. uma vez

perdidas, ja'fl'U!is se recuperam.

2 Já que estamos com a mão na
- massa (a milo na água estaria
mais correcto visto que tratamos

de desportos náutieos)-e para que nlio
comecemos n6s por perder esta.: oportu­
nidade de abordar o assunto, parece­
-nos de estranhar e lamentar que, de
há tempos a esta parte, a motonáutic¡J
seja o único desporto que se pratica nas

nessas águas, ela pr6pria a partir da
criação da Associação Naval Infante de
Sagres, ocorrida há meia dúzia de anos.

.&!. vela, o remo e a nataç(lo são des­
portos que, ao que nos parece, mere­
ceriam melhor atenção por parte ão«
que dirigem a vida desportiva local,
quer pelas suas oœrooterteuoas de des­
portos puros, quer pelas magnVicas
condições, talvez únicas no mundo, que
aqui se apresentam para a sua prática
intensiva.
Sabemos perfeitamente que pouco ou

nada adianta falar nisto, uma vez que
tal estado de coisas é fruto de condi­
ções especVicas e sobejamente cOnheci­
das que não se modificam de, um mo­
mento pllra o outro, mas, ao menos,
deixemos ficar o rebate embora, como
se repete, s6 muito remotamente 'admi­
tamos a possibilidade de que venha a
encontrar eco em quem lhe possa e deva
responder.

3 A prop6sito, ocorre-nos recordar
- os simpáticos festivais a favor da

Associaç(lo de Socorros a Ndufra­
gO$ que, em tempos, aqui se realizavam
anualmente e que, de certo modo per-
1nitiam aos desportos nduticos dar 'ainda
um ar da sua graça.
Pergunta-se a quem saiba responder:

terao morrido de morte macaca esses

festivais' E porqull? Falta de interesse,
de oxigénio ou, pura e simplesmente,

, ,·de -quem - queira - ar-car- com- - G- -tr-abalho
da sua organização?
'Ainda a prop6sito, nao fará mal que.

se recorde às pessoas que coordenam
o turismo local que, em matéria de
distracções para o turista e para o in­
digena, a Praia da Rocha é um deser­
to. De longe em longe, nos desertos,

para saudar com «acompanhamento»,
a entrada em 1967.

Um benemérito vila-realense radi­

cado na América evoca o espirito
e a obra de José Barão

Resililindo de há longos anos em Point

Pleasant, New Jersey, U. S. A., o nosso

conterrdneo BT. Frank P. Salles nõo

esquece os menos afortunados da sua

terra e até da Provincia e a alguns âo«
Se'US acto's de benemerllncia - os que

chegam ao nosso conhecimento - nos

temos já referido.
Segundo informaçao que agora nos

foi transmitida pela professara oficial
sr» D. Ant6nia do Carmo Rafael, ofere­
ceu o BT. Salles, para distribuição na

quadra festiva, 50 peças de vestuário
e 11 pares de botas e sapatos, que cou­

beram a alunas mais n,ecessUadas da

existe um oásis. O festival dos Socor­
ros a Náufragos aeria entõo um oosis
que secou: Pergunta-se: custard muito
regá-lo para que reverdeça'

4 Voltemos, pois, ao principio da
- cr6nica. Estamos, como toda a·

gente sabe perfeit�88Ímamente, no
começo de um ano novo, uma altura
em que é hábito formular votos por
isto e por aquilo. Uma altura em que,
usualmente, os horizontes se recobrem
de esperança.
Talvez que se rea-lizem este ano, na

Praia da Rocha, os campeonatos e'Uro­

pe'US e mundiais de mot,ondutica. Oxalá
esta noticw se concretize, pelo que re­

presenta de prestfgio e propaganda para
a nossa praia. E axaM também os res­

tantes desportos náuticos possam ter
este ano entre n6s, um ano novo, que
é como 'quem àwuma"'I1iàa--notn).

----

Farmácias de serviço: hoje, Farmácia
Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; segun­
da-feira, Dias; Terça-feira, Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quinta­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

,MIo HÁ MELHOR MO PAis

.'04 .. , ••
��t'lllll de TlITAI e 'EllllES·
4., EXCELSIOR

de J. -A.- HONRADO � CAUAOO, LOA,

IRIUANDO vinha passar as férias
� em Ferragudo, na minha ju­
ventude, lembro-me que a vida aqui

por GUILHERME D'OLIVEIRA MARTINS era mais barata que em Portimão

e, por sua vez, em Lisboa, onde
ÜlROCURA-SE uma linha de rumo então residia, era mais cara do queV para melhoria e valorização em Portimão.
das condições de vida da lavoura Desde que passei a residir aqui,
nacional e o cooperativismo apre, notei que as situações se inverte­
senta-se corno solução para resol- ram e é em Ferragudo onde a ca­

ver alguns dos seus múltiplos pro- restia de vida mais se faz sentir
blemas. Ela está na ordem do dia, e, a avaliar pelá Agenda da Praça
como tábua de salvação deste sec- da RTP, é em Lisboa onde se vive
tor da nossa economia. mais econõmícamente, na parte re-

Recente col6quio decorreu em latíva à aUmentação. Exemplifi­
Lisboa, na Sociedade de Ciências quemos.
Agronómícas de, Portugal, orienta- Os ovos têm preços variáveis,
do pelo eng. silvo Joaquim Abran- consoante a época do ano, mas nes­

tes Zenhas, que tratou o tema «O ta quadra, compravam-se em Fer;
Cooperativismo como solução para ragudo por 18$00 a dúzia, em Por­
alguns dos problemas da lavoura» timão a 16$00, e em Lisboa a 15$00.
e nas suas considerações, pôs em O chamado peixe miúdo - cara­

evidência-as vantagens que adví-
pau e sardinha - é sempre mais

rão para o pequeno e médio lavra-
caro aqui do que em Portimão,

dor, quando associados em coope- especialmente o carapau, que não
rativas, permitindo-lhes beneficia- raramente atinge os 14$00 por
rem de regalias de que s6 as gran- quilo.
des explorações agrícolas podem A carne de carneiro, única que
dispor. A associação permítlr-Ihes-ã se vende normalmente nesta loca­
ainda, beneficiarem de assistência lidade, ao preço único de 34$00
técnica, elemento indispensável de

por quilo, pode ser comprada em

que em grande parte depende o êxí- Portimão por 32$00, com a vanta­
to da empresa agricola. '5em de poder ser adquirida por
Com efeito, de que servirá a um 26$00 se for do peito. O fígado,

produtor de citrinos, por exemplo, '1 36$00 em Portírnãoe a 40$00 por
efectuar os indispensáveis trata- quilo em Ferragudo.
mentos contra pragas e doenças no O açúcar aqui é mais caro $10
seu pomar, se os vizinhos não o

por quilo, não se sabe porquê, em-
acompanharem nesses trabalhos? bora seja legal essa diferença.
A associação entre vizinhos, re- O vinho tem preços iguais nas

sultará na defesa de interesses que duas localidades, mas ultimamente
são comuns e permitirá ao lavra- sofreu aumento, talvez justificado
dor proteger a sua própria produ- pelo imposto de transacção. Mas
ção e valorizá-la, através de uma

se as Adegas Regionais estão isen­
efectiva e generalizada assistência tas desse imposto, não-se percebe
técnica.

_

- porqtie -.g. -Adega Cooperativa de
Dessa cooperaçao, resultam be- Lagoa aumentou o preço do gar­

nefícios que, infalivelmente, concor- rafão de 5 litros de vinho de 26$00
rerão par� mais sadia: economia do

para 27$00. Talvez entendam que
empresárIO rural, pOlS ela permi- é muito barato o vinho a 5$20 por
tir-Ihes-á, além de uma melhor co- litro.
mercialização dos produtos da ter- O leite não era muito abundante'
ra, a aquisição, em melhores condi-

mas nunca faltou senão quando o�
ções de preço, dos produtos de que vendedores foram forçados a levar
a lavoura carece, o produto à sede do concelho, dis-

tante 9 quil6metros desta povoa-
• ção, para análise.

I Como é 6bvio, é de grande im­
_ portância a garantia de bebermos

leite não adulterado, mas o sistema
em vigor não garante a sua pure­
za, se acaso o pretenderem fal-
sificar.

'

O que nos tem valido, segundo
consta, é o leite fornecido pela
Cooperativa de Portimão, mas em

condições tais que os vendedores
são força,dos a elevar o px:eço de

III 3$60 para 4$00 por litro,
Até a água é cara! Em Lisboa

3$00; em Portimão 3$50 e em Fer­

I ragudo 4$50 por m3!
- Sabe-se que a Câmara tem de

i suportltr encargos pesados para
a amortização de empréstimos con-

II
traídos para o abastecimento de
água e é de louvar a receIJ.te remo_

delação dos escalões de consumo

minimo, que atingiam valores ele­
vadíssimos. O, consumo minimo de

I

CHAMA-SE Nils, o estudante
sueco que o acaso fez que

[osse o último estrangeiro a en­

trar em Portugal no ano de
1966. Um ano antes, visitara
o nosso País pela primeira vei
- umas deliciosas férias

.

em

Monte Gordo que lhe deixaram
saudades. E voltou para a pas­
sagem do ano, sendo surpreen­
dido com uma calorosa recep­
ção no aeroporto, em que par­
ticiparam o Becretaruuio de

Turismo, a Junta de Turismo
da Costa do Sol e a Camara

Municipal de Lisboa. Houve

[lores, discursos, presentes e

um diploma que o qualifica
como o-último turista de 1966
em Portugal, precisamente o

n.O 1.929.475, do ano. Quase
dois milhões de visitantes!

Nils, que foi convidado para
uma [esta de fim do ano em

Sesimbra, certamente desejará
rever os recantos do Algarve
onde aprendeu a amar o nosso

País. Seja bem-vindo!
A VIDA É MAIS CARA

FERRAGUDOEM
10 m3,' passou para metade, bem
como os escalões inferiores, man­

tendo-se o minimo de 2 m3. Mas
essa remodelação não beneficiou os

consumidores de menor poder eco­
nómico e assim é que a maioria não
sabe o que há-de fazer de 2.000
litros de água, pois não pode nem

deve deítá-Ios à rua e não tem

esgotos que absorvam esse caudal
que paga à razão de 12$50 mensais.
Não sei se há ou não possibili­

dade de reduzir- o preço da água,
mas ela é manifestamente cara.

E a carestia agrava-se na zona

alta da povoação, quando haja in­

terrupções no abastecimento públi­
co proveníentes de cortes da ener­

gia eléctrica, pois deixa de funcio­
nar a estação hídro-pneumâtíca,
Restabelecida a corrente, é neces­

sário que alguém vá à estação pôr
o sistema a funcionar.
Já tem faltado a água durante

dois dias e por mais tempo faltaria
se a Secretaria da Câmara não
fosse prevenida para mandar re­

mediar a deficiência.
Já me tenho oferecido várias ve­

zes para restabelecer o abasteci­
mento à zona alta, onde resido,
quando haja corte de corrente, gra..
tuitamente ou com gratificação
simbólica, bastando para o efeito
que me fosse entregue uma chave
da estação, mas os meus serviços
têm sido sistemàt1camente recusa­

dos, certamente por razões muito

poderosas, que ignoro.
:It natural que o problema do con­

sumo de água tenha outra solução
quando for estabelecida a rede de

esgotos, já prevista para breve e de
tão grande utilidade. Enquanto não
se realiza esse notável melhora­

mento, alguns e.sforços Ire têm_fei-_
to para reduzir Os inconvenientes
da falta de esgotos, limpando as

estrumeiras públicas periôdícamen­
te, mas nem todas beneficiam
desses cuidados, o que é lamentá­
vel, pois unía das estrumeiras está
perto da estrada de acesso à praia
e, o que é pior, o� lixos já são lan­

çados à beira da estrada, para
maior comodidade dos utentes.
Uma das ràzões que contribuem

para que as ruas não estejam mais

limpas é a quantidade astronómica
de cães que vagueiam na via pú­
blica, o que prejudíca não s6 o as­

seio, como o trânsito de viaturas.

Ninguém' gosta de matar os cães
que impedem um trânsito regular,
mas a verdade é que não é agradá­
vel produzir avarias nas viaturas
causadas' por desvios imprevistos,
para não atropelar os cães, como

já sucedeu com o signatário.
'Não há exagero afirmando que

uma povoação tão peque!1a como

Ferragudo tem dúzlas de cães a

vaguear pelas ruas. Por mais de
uma vez tive de me levantar de
noite para enxotar cães que vêm
latir à porta da minha residência.
Já algumas vezes solicitei à Câma­
ra que resolvesse este problema
mas a resposta é que não dispõe
de meios para tratar do caso.

Creio que não deverá ser por
falta de tractores com atrelados
que a Câ:mara não combate este
flagelo.
Pedimos a. atenção das' entidades

competentes para remediar o que
não está certo.

Ferragudo, Dezembro de 1966..

JORGE D. GOMEB

Desportos náuticos Apontamentos

--c-:t--

'1 v�nda em todos os bons es­

tabelecimentos do Algarve

Animação no começo do novo ano escola prí?nária v{la-realetlse e seus fa­
miliares.

A passagem de ano teve toroe de Pede-nos aquela senhora que em nome

grande acontecimento, a que se associa- _ âos contemotaâo« manifestemQs o reco­

ram quase todas as colectividades da nhecimento das irroteesorae ,pelo gesto
Vila Pom'balina com as tradicionais fes- generosó «com votos de abundantes gra­

tas dançantes. O que, todavia, mais ças no novo ano para o BT. saüe« e sua

contribuiu
-

para aumentar-lhe o brilho, esposa», e ao registarmos o pedido

foi o lançamento do fogo de artifwio afigura-se-nos oportu'll,o arquivar nesta

- largas centenas de peças - que d secção, pelo interesse. do conteúdo, par­
Avenida da República levou inúmeras te de 'uma carta dirigida pelo BT. Salles

pessoas, a apreciarem o bonito efeito ao também n08SO conterrdneo e a1nigo
ãoe fogos sobre o calmo e enluarado sr, Fabiano do Carmo Rafael, em que

Guadiana e o Se'U contraste, m6vel, com se alude à obra imperecivel do fusuioâor
o âos "fogos» fixos da iluminaçllo da deste jornal em prol da sua terra e da

Rua-Passeio Te6filo Braga. sua Província. Eis os fragmentos da

Caiu bem o brinde luminoso do fim carta em causa:

do ano, cQ?no bem caíra o da ilumina- "Ora veja lá, amigo, os resultados

ção citada, a darem boa ideia de lar- alcançados em poucos anos pela ínícía­

gúeza de vistas no que ao preparo de Uva e impulso j.ornausi:!c.o desse nobre

atracções para locais e forasteiros res- vila-realense, José Barão, que a morte

peita. Digno de mençl:to, igúalmente, acaba de ceifar!

'o 'lançamento d08 fogos em Monte Gor- "Pois rot ele, o fundadcr do Jornal

dOJ também de belo efeito e com nu- do Algarve, a quem se deve o progres­

meros(J assistllncia, El o cortejo autom6- siva ressurgtmento, nem somente da

vel formado na Avenida da República área Vila Real de Santo António-Monte

BR.ISAS DO GUADI�NA 'I

O ÚLTIMO TURISTA DE

19Q6, UM APAIXONADO
DO ALGARVE

\

O Cooperativismo como
solução para alguns pro­

blemas da lavoura

Gord.o, como de todo o Algarve. 'Na

qualidade de assinante do retertdo pa­

ladino, desde a sua rundacão, tenho

acompanhado interessadamente, cá de

longe, a denodada e conttnua luta ex­

posta nas suas páginas em prol do des­

pertar do' sonolento Algarve. Justiça
seja feita à sua memória!
«Ainda conservo arquivada entre os

meus alrarrâbtos, uma crónica que ele

escreveu há anos no «N.oticias do Al­

garve», referente aQ 50.° antversárto

da chegada do primeir.o comboio a Vila
Real de Santo Antônio, E não receto
afirmar que, entre o muitlssimo que
tenho lido nos meus dias, consídero
a dita, uma polida jóia de elegante pro­
sa literária, guarnecida de cândído e

cultivado humor. ,E desde que eu fui

um daqueles que tornaram parte, e se

lembram, de tão regozijantes Ei memo­
ráveis acontecímentos (contava então

11 anos de idade), o panorama por ele

descrito, com tão expressíva graça e

exactídão, 50 enos depois, tem para
mim apreciável merecimento».

'£ mesmo estrada, ou foi «promovi­
da» a auto-estrada'l

Ali, onde a vila acaba e as Hortas

começam, onde a Rua Te6filo Braga
muda de nome e se amplia em largura,
a amplitude, que seria magnifica pro­

longando-8e até às Quatro Estradas e

magnificente se. todas as rodovias do
Algarve assim fossem, parece constituir
convite aliciante aos automobilistas df1s­
travados, para andarem reàlmente «na

brasa». N(lo se lembram do movimento,
das pessoas, das ruas convergentes.
Qlh,am¡, _cm�g_ fi largura da estrada,
porventura a dar-lhes ideia de ,áuto­
-estrada sem pelas de qualquer ordem,
e carregam no acelerador, indiferentes
ao que possa vir. Talvez lim dist_ico
junto ao Quartel dos Bombeiros e outro
no Encalhe, pedindo mOderaç(to na ve­

locidade, contribu{8sem para evitar al­
gum próx¡mo acidente de trágicas pro-
porções. - S. P. I
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Só tem 9 anos e já toca três instrumentos o pequeno
Frank Albert Kaseberg (na foto com sua irmãzinha Mara,
de três anos), natural de MUnster na Westfália (Alemanha).
Ele toca pi'ano, ,flauta e violino, Seu compositor predílecto é
Johann Sebastian Bach, geralmente difícil de interpretar por
crianças dessa idade. Os adultos chamam ao pequeno Frank

«menino-prodigio», mas pai Kiiseberg defende esta opinião:
• «Agora o mais importante é a escola, pois no próximo ano

!
_!!!===

deve matricular-se no liceu. Mas, se ele continuar a ganhar
_Iiconcursos de música para jovens, tanto maior será a minha

I satisfação». i
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PARA
TANTO

ONDE VAI

BACALHAU?

s PINHeIRO

IIIIMA noticia de Madrid diz que
,. o nosso Pais se 'encontra em

5.° lugar, por ordem quantitativa,
no bacalhau pescado na Terra No­
va. À frente de Portugal encon­

tram-se a Rússia, o Canadá, os

Estados Unidos e a Espanha.
:It natural que isto seja verdade

porque a noticia é fundada em nú­
meros oficiais estatlsticos, mas po­
deríamos perguntar onde se encon­

tra o bacalhau, se, em relação aos

outros paises, Portugal tem muito
menos população?

A MAIOR fiÁBRICA E OR·

OANIZAÇAo PORTUQUE­
SA DE MAQUINAS PARA

íRABALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

F I LI A I S

lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194
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